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Pagamento adiantado.

Anna XII Domingo

PARTE OFFICIAL

s,

I__eis provinciaes
Í::';'.-;'S _fffl :::'v::Vr':;'

O juiz de direito Sjftalti«o Jpsè|Pereirs, presidente da provincia de
.Paulo, etc., etc, etc.

Art. 6.°. Ficão isentos de impostos'provipojáesjos materiaea
tados para esta estrada. '¦•*,'¦. '.;.'. vfê*

Art. 7.» Será garantido aos concessionariosi o direito de-ai
criação por utilidade publica, euma zona privilegiada; até|_l__ilO!-v
600 metros de cada lado. _.

Art. 8.» FicSo revogadas as disposiçSes em contrario
Mando, portanto, a

Façosllber a todos* oa aja.up,! habltnntes^qUe,»; assembléa legislativa

, da Faxina,, para" per
fevog^ísj^aa dispo

provincial decretou, eeíi sãnccionei.a seguinte lei: _ .
? 

'?¦ 
Artigo único.' Fica dessiméxàdo-da. comarcajda Faxina,.para peç-

/__..__._._._..:_.. _»'_____J _l____n«n_n_m_ _ ravoitencer & de J tnpetininga, O
sícCbh em contrario.'

Ijíi_¥panémt;

,,.*,. ,.. ,M?ndo, 
'p.òfttant-».^^^ ,° SS^™!?*?^

ete.ciíçsò da referida lei, pertencer, que a cumprão e facão cumprir tão
inteiramente como nella se contém. ¦

O secretario desta provincia a faça imprimir, publicar e correr.
Dada no palácio do governo de S. Paulo, aos oito dias do mez üe

Maio de mil oitocentos setenta/e sete.

(L. S. ) SbbastiJLo José Peukira..

execução -da referida lei pertencer
inteiramente como nella se contém. .

O secretario desta provincia a faça imprimir, publicar ecorr».
; Dada no palácio dò.governo de 8. Paulo, aos onze dias aq

Maio de mil oitocentos setenta esete. '.

(L.S.)

/, Carta de lei pela qual v. exc. manda executar o.decreto dá .
legislativa provincial, que houve por bem sanocionar, _30,nçede|
dr, ,Má_tiniáj-b Brandão e Joaquim Barbosa'ifllíijCftíva.ft^JSi
poi? elles, orgattisada, .oa;.\V'()tfem''_ièlno_V--OndiçSêtToirerecer,-^
por 40 anhO». paia construcção, usoè gozo de uma méi.ai estrada^fE-o* ...
misadá, de.Vodagemi entre" GroHpáva. Parahybuna, 'passando por Cápiváry,
e de Caçapava a S. Bento de Sapucahy, como acima se declara.

Para v. exc. vôr, Josó Augustode Oliveira Netto a fez. • [
Publicada na secretaria do governo de 8. Paulo, aos onze dias

mez de Maio de mil oitocentos setenta e sete.
Jesé Joaquim Cardoso de Mello,
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Pagamento adiantado.

N. 3444

todasas autoridades a quem o conheci ml
que a cumprão e façao cumpra

Seb\stÍXo José Pebeibaí

O juiz de diíólto.Sebastião José Pereira, preíidshteda provinciade
S. Paulo, etc._eto., etc. ¦>:_ ......ünia _ '.-'.f-tilm •"- '¦¦¦,*¦ ';i ¦ •¦, is•• •- Fsoo saber á todos oa! seus habitantes,M$»-assembléa legislativa
provincial decretou, e eu sanccionei a le! seguinte : {.""¦' , ¦ >

Artigo único. Ás divisáá éntrè Nbssá Sènhbra dá Piedade de ;Mattq-
Grosso e Cajurú, priijoipi&o no ribeirão Aifáraquaráíiáoimada ponte.—.
còmmerçib das tropas, na. barra de, una. córrego; que vejn das Rlndahyljas, e
por este acima até siias cabeceiras; destas cabeceiras atravessando a
estrada e; espigSo a rumo até encontrar o ribeirão das Pedras, e; por este
abaixo até o ribeirão Araraquara,.e seguindo este abaixo até o.rio'Pardo,'
por este abaixo até dar, na barri.do ribeirão Pre_>r e,,por, eate ,scim^ até^o,
ribeirão Fràdinhò, sendo este a "divisa dó "Máttó-Grosso 

çom ,CaiUíft...ate
suas cabèceirasi e dobrando o espigo a dar nó araraquara; revogada* as

Expediente da pronldencla

5«seçqa:q

Dia 25 de Maio

G-ncedpu-se á Joaquina Zeferino dá
Silvéirá^a^èxodèfaçãovquè pediu, do
cargo de subdelegado de Santa Rita do
Paraiso." ' ; '•' ; "' '¦)"'' '¦ 

„¦ ;,''
—1!Ab chefe dé p_licia. —Gommuni-

cbu-àey ,?'!' ''

' :.':X"- '¦'¦'• ' 
_i _; .'

_,.... ;¦""•'¦ m
xm,

do

Carta de lei pela qual v. exc. manda executar o decreto da ««sembléa
legislativa provincial, que houve por bem sanocionar, desannexando da
caiiiurcn da Faxina, para pertencer á de |tapetininga, o termode Paranapa-
nemii, _nio acima se declara. .

Para v. exc. vôr, Lourenço Domingues Martins afez.
Publicada na secretaria dó governo de 8. Paulo, aos oito dias

mes de Maio de mil oitocentos setenta e sete.
¦¦,,.', . José Joaquim Cardoso ie Mello.

do

mmm
rtencilertencer, q^i

inteiramente como nella se contém
cumprão fáç|o cámprlr' $&m

O _ecratárió desta prbVincia a faça imprimir, publicar e correr;
. ,.Da-a_-no palacij) do goveriio de 8. Paulo; aos onze dias do tatiae

Maio de mil oitocentos sotonta e sete.

(L.S.) Sebastião José Pkhbiba..

• O juiz de direito Sebastião José Pereira, presidente da provincia de
S. Paulo, etc, etc, etc. .... ......

Faço saber a todos os seus habitantes, aue a assembléa legislativa
provincial decretou, e eu sanccionei a Beguihte lél: ' ' "

Artigo único. Fica desannexado do município de Gasa-Branca,
para pertencer ao de Caconde, o arraial de 8. José do Hio-Pardo, com suas
actuaes divisas, pelo rio da Fartura, què ficará Como divisa geral entre
Ca.a-Branca e Caconde i revogadas as disposições em contrario.

Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e
execução da referida lei jjertencór, que a cumprão e facão cumprir tão,
inteiramente com neíla se contém. ''"'.,.

O secretario desta provincia a faca imprimir, publicar e correr.' Dada no palácio do governo dé 8. Paulo, aos pito dias do mez
ds Maio de mil oitocentos setenta e sete.

í L S )
,'•".' Sbbastiío José PaHBia_.

Carta de lei pela qual v. exc. manda executar o decreto da assembléa
legislativa provincial, que houve por bem sanocionar, desannexando do
município de Casa-Branca, para pertencer ao de Caconde, o arraial de
8. José do Bio-Pardo, como acima se declara. ...

Para v. exc. vôr, Cândido Roberto de Azevedo Segurado a fez.
Publicada ha secretaria do governo, de. 8. Paulo, aos oito dias do

aet de Maio de mil oitocentos setenta esete.
José Joaquim Cardoso ie Mello.

H. 44
O juiz de direito Sebastião José Pereira, presidente da provincia de

8. Paulo, etc, etc, etc ¦' '
Faço saber a todos os seus habitantes, que,.a assembléa legislativa

provincial decretou, e eu sanccionei a lei seguinte j ;./•Artigo único. Fica crendo um segundo cartório de escrivão do
eivei e tabellião do publico, judicial e notas do,termo de Cas^-BranOa j
revogadas ás disposições em contrario. •. •,

Mando, portanto, a todas as autoridades a quem o conhecimento e
execução da referida lei pertencer, que a cumprão e facão cumprir tão
inteiramente como nella se contém. ~\ . '•¦,*¦ '

O secretario desta provincia a faca imprimir, publicar e correr.
Dada no palácio do governo de ã. Paulo, aos onze dias do i mez de

Maio de mil oitocentos setenta 8 sete.

(L.S.)
Sebastião José Pkreiha.

Carta de lei. pela qual v. exc manda executar o decreto dt assem
bléa legislativa provincial, que houve por bem sanocionar, creando um
segundo cartório de escrivão do eivei- e tabellião do publico, judicial e
notas do termo de Casa-Branca, como acima se declara.

* Para v. exo. vôr, Mariano José de Oliveira a fez. ,
Publicada na secretaria do 'governo de 8. Paulo, aos onze, dias do

mez de Maio de mil oitocentos setenta e sete.

Carta de lei pela qual v. exc manda executar o decreto da assem-
bléa legislativa provincial, que hõuvó por bem sanocionar, marcando as
divisas entre Nosna Senhora da Piedade da Matto-Grosso e Cajurú, como
acima ne declara. r~.

Para v. exo vôft Antônio Pedro de Oliveira a fez. X '¦¦'¦:'.•
... Púolicada na secretaria do governo de S. Paulo, aos onze dias do

mez de Maio de mil oitocentos setenta e sete.
José Joaquim Cardoso de Mello.

N. 49

José Joaquim Cardoso ie Mello.

r ',':!. f mm
N 41

,'*»

'¦'¦:' 
H. 45 ^ 

':

'<¦ O juiz de direito Sebastião Jobó Pereira,, presidente da província d"
8. Paulo, etc, ètc,etc . ,.

Faço Raber a todos os seus habitantes, que a assembléa lpgislativa
provincial decretou, e eu sanccionei a seguinte lei: í;,

Artigo único. Fica o governo autorisado a marcar as diviBaS; do
bairro do Morro-Grande, entre Atibaia e Bragança ; revogadas ae disppsi-
ÇOes em contrario. ' ''.,, ¦,.: ¦'¦''".'•',¦¦•"*. 'Í.'X- ..••¦'¦

Hvnèo, portanto,-a todaa aa autoridade? a quem o sanW.Wlfnto¦l_hBíí|p:_H_PrBS#^
íhteifamènté cbníó néllaéé contém.^ "r^ts

0 secretario desta provincia a faça irap .mir, publicar e oorrèr. _T
Dada no palácio do governo de 8. Paulo, aos vinte e quatro dias

mez de Maio de mil oitocentos setenta e sete.
do

O juiz de direito Sebastião José Pereira, presidente da província de
8. Paulo, etc, etc, etc

Faço saber a todos os seus habitantes, que a assembléa legislativa
provincial decretou, e eu sanccionei a lei seguinte :

Art. 1.» Fica autorisado ogoverno da provincia a conceder ao
dr. Heurique da Ponte Ribeiro, ou a quem mais vantagens offerecer, privi-
legio por 50 annos, para o estabelecimento de um ferro carril de tracção
animada, podendo ser substituída pela de vapor, quando augmentar-se a
concurrencia, entre a.raiz dá serra de. Itajubá aa cidade de Lorena, ou a
estação da Cachoeira ; sendo o contrato feito pela câmara de Lorena.

Art. 2." Poderá o contratante ou a empresa utilisar-se do leito da
estrada actual, comtanto que não dificulte o transito Ou o torne de qual-
quer modo perigoso.

Art. 3.° O governo provincial solicitará dos poderes competentes
isençüo de impostos e fretes nas estradas de' ferro de D. Pedro II, para os
materiaes e trem rodante importados. <

Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e
execução da referida lei pertencer, qué a cumprão e facão cumprir tão
inteiramente como nella se contém.

O secretario desta provincia a faça imprimir, publicar e correr.
Dada no palácio do governo de S. Paulo, aos Onze dias do mez de

Maio de mil oitocentos setenta e sete. ;y <.; .
.".- 

', 

.¦' 
.

(L.S.)
Sbba8tiXo José Pebbira.

Carta de lei pela qual v. exo. manda executar o decreto da assem-
bléa legislativa provincial, que hoüvè porbehi sanocionar, autonsando o
governo da provincia á conceder ao dr. Henrique da Ponte. Ribeiro, ou a
quem mais vantagens,offerecer, privilegio por50 annos, paraoiestapeleci-
mento de um ferro carril de traação animada, podendo ser aubstjtmdii. pela

ile. vapor quando:ausrmentar-B a conóurranóía, «nwé.^rtjz da serrt^de
imi»%*ty»^^
XmíifalntM^^ ¦•'*•** y. •_ ;'

. ,Pára v. exc vôr, Antônio Pedro de Oliveira a fez.' ;.\' ,
Publicada na secretaria do governo de 8. Paulo, aos onze dias do

mez de Maio de mil oitocentos setenta e sete.

.:_>

O juiz de direito Sebastião José Pereira, presidente da provincia de
S. Paulo, etc, etc, etc. •.,,,.,_.•

Faço saber a todos os seus habitantes, que a assembléa legislativa
provincia"! decretou, e eu sanccionei a seguinte lei :

Artigo único. Fica o governo da provincia autor.Bsdo a conceder a

Íirofessora 
dà cadeira de primeiras letras da villa do Patrocínio de Santa

sabei, um anno de licença, para tratar de sua saúde, comtanto que se faça
Bubstituir por pessoa idônea durante esse tempo ; revogadas as disposi-
ções em contrario. .

Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e
exeeuçfto da referida lei pertencer, que a cumprão e facão cumprir tão
inteiramente como nella se contém.

O secretnrio desta provincia a faça imprimir, publicar e correr.
' Dada no palácio do governo de 8. Paulo, aos nove dias do mez de

Maio de mil oitocentos setenta e sete.

(L.S.) SebastiXo José Pbreiba.
Carta de lei pela qual v. exc. manda executar o decreto da assembléa

legislativa provincial, que houve por bem sanocionar, autorisando o governo
a marcar as divisas do bairro do Morro-Grande, como acima se declara.

Para v. exc vôr, Cândido Roberto de Azevedo Segurado a fez*
Publicada na secretaria do governo de 8. Paulo, aos vinte e quatro

dias do mez de Maio de mil oitocentos setenta e sete.
José Joaquim Cardoso de Mello.

José Joaquim Cardoso ie Mello.

H. SO

(L.S.) SebastiXo José Pereira.

Carta de lei pela qual v. exc manda executar o decreto da assem-
bléa legislativa provincial, que houve por bem aanecionar, autorisando
o governo a conceder á professora de primeiras letras da villa do Patrp-
cinio de Santa Isabel, um anno de licença, como acima se declara.

Para v. exc. vôr, Cândido Roberto de Azevedo Segurado a fez.
Publicada ná secretaria, do governo de 8. Paulo, aos nove dias do

nas de Maio de mil oitocentos setenta e sele.
José Joaquim Cardoso ie Mello.

1.42

1 O juiz de direito Sebaatião José Pereira, presidenta da provincia de
S. Paulo, etc, etc, ate.

Faço saber a todos os seus habitantes, que a assembléa legislativa
provincial decretou, e eu sanccionei a lei seguinte:

Art. 1.* A sede da freguezia de S. José do Morro-Agudo fica trans-
ferida para SanfAnna dos Olhos d'Água.

Art. 2.» Revogão-se ae disposições em contrario.
Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e

execuçilo da .referida lei pertencer, que a cumprão e facão cumprir tão
inteiramente como nella se contém.

O secretario desta provincia a faça imprimir, publicar e correr.
Dada no palácio do governo de 8. Paulo, aos onze dias do mez ds

Maio de mil oitocentos setenta e sete.

IL 46
O juiz de direito Sebastião José Pereira, presidente da provincia de

8. Paulo, etc, etc, etc. ..'.'.;
Faço saber a todos os seus habitantes, que a assembléa legislativa

provincial decretou, e eu sanccionei a lei seguinte .
Art. .;• K' a câmara municipal dn cidade de Cunha autorisuda a

contrahir um empréstimo daquantia delO.OOOjJOOO, com prêmio não maior
de 10 %, e amortização na razão de 10 % do capital total.

Art. 2.* O empréstimo será applicado exclusivamente á construcção
de um chafariz na mesma cidade.

Art. 3.* Fica igualmente autorisada a câmara municipal da cidade
de Bragança a contrahir um empréstimo no valor de 20:0008000 a prêmio
não excedente a 10 % ao anno, que será applicado exclusivamente para a
construcção de hospitaes pára variolosos e morpheticoa.

Art. 4.* Revogão-se as disposições em contrario.
Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e

execução da referida lei pertencer, que a cumprão e facão cumprir tão
inteiramente como nella se contém.

O secretario desta provincia a faça imprimir, publicar e correr.
Dada no palácio do governo'de 8. Paulo, aos onse dias dò mez de

Maio de mil oitocentos setenta e sete.

O juiz de direito Sebastião Josó Pereira, presidente da provincia de
8. Paulo, etc, etc, etc .

Faço saber a todos os eeua habitantes, que a assembléa legislativa
provincial decretou, e eu sanccionei a lei seguinte :

Art. 1.* As divisas do município de Jahú; com a villa de Dous Cor-
regos, começarão na burra do ribeirão Banharão no, rio Tietê, e snbiráO pelo
Banhará, acima ató A barra do córrego que vem do sitio do alferes José
Botelho de Carvalho, e por eBte córrego acima até uina das vertentes ou
cabeceira» do ribeirão S. João, no lugar denominado — Córrego do Meio,
e pelo 8. João abaixo ató uma barra no rio Jahú, e pelo Jahú acima ate
passar o sitio de Jofto Caetano Cardoso ; dahi seguirá em rumo e proeu-
rara o primeiro ribeirão da Figueira, entre os sítios de Franoisiso José de
Mello _ Irmãos e o sitio que foi de Joaquim Josó ; e dahi a n_mo até a
vertente do córrego denominado — Corrego-Grande, descendo poir este ate
sua barra no ribeirito Segunda Figueira, e dahi a rumo subindo a serra,
procurará a vertente do corrogo denominado — Capahyba, e por este abaixo
até sua barra no rio Jacare-pupira, e por este até sua barra no Tietê ;
ficando os sítios do Seralim da Costa Machado e de Francisco de Gofloy
Bueno, pertencendo ú villa de Dous Córregos.

Art. 2.* Revogão-se as disposições em contrario.
Maudo, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e

execução da referida lei pertencer, que a cumprão e facão cumprir tão
inteiramente como nella se contem.

O secretario desta provincia a faça imprimir, publicar e correr.
Dada ho palácio do governo de o. Paulo, aos onze diaa do mez de

Msio de mil oitocentos setenta e sete.

éclaroti-se iqfifõ ;os: voluhtarida de que
trata seu oíBcio dé 15 do' corren»e,.de--
verá apresentar-se no corpo policial
permanente, afim de qua ali se lavre o
termo de engajamento e re__bã. farda»
mento, visto que a áutorisição fora con-
cedida unicamente para qu_ promovesse
o engajamento. Quanto no pedido de
serem essas praças destacadas nessa co-
marca, será B.t_ndido quando fôr posai-
vel ; que as graduaçO - são concedidas
conforme a aptidão e merecimento das
praças, e portanto uao podem ser con-
tratadas com a condição de terem logo
graduação ;.e que emquanto uão tive-
rem assentamento no corpo, não se lhe
pôde autorisar pagamento de auldo.

Nesta data dirigiu-se um oficio
ao miniaterio da justiça.

Dia2Q
Concedeu-se a José de Carvalho Mello _ •

a exoneração, que pediu, do cargo da
delegado do termo do Rio-Novo, e no-
meou-se o cidadão José Pinto àe Andra-
de Mello para o substituir.

Ao chefe de policia.—• Remetteu-
se o titulo. '

Ao mesmo.— Declarou-se, em res-

posta áo officio n. 297, di* 2,5._<» corrente,
que ficava horaeadp|co:mò prop£a,o guar-
da Manoel Vicente Ferreira, para com*
mandante da policia local do Rio-Novo,
com a graduação de fórrial.

-_¦ Ao thesouro provincial. —Com-
municou-se'.'

Nesta data dirigiu-se um omoío
ao ministério dá justiça.

Dia 28

Aojuií municipal de Sorocaba. —
Declarou-se ter Pedro Vaz de Almeida
se queixado de não ter podido obter uma

procatoria' que requereu contra a com-
nanhi.a!9oroc*bana, visto o escrivão não
oá_nj.iVseü.dever, dando andamento k

que nl o seja elle'embaraço. 6 administra-
çíoda justiça, e dê andamento â preca-
toria requerida.

-- Ao promotor publico. — Oficiou-
se para que verificasse o facto, o que
feito promovesse a responsabilidade
daquelíes empregados que praticarem
actos' que a lei tenha qualificado de
criminosos, visto não ser a primeira vet

que recebia reclamaçOsa coutra o modo
irregular por que é nesse termo admi-
nistrada a justiça.

— Ao sr. C.Budich, cônsul dos Países
Baixos, em Santos.—Accusou-sa recebi-
do o officio de 12 do corrente, corarau-
uicando que retirava-se t*-mporariameu

¦-'/' 
,'.."!.;

(L.S.)
SebastiXo José Pereira .

(L. S.)
SebastiXo José Pereira.

Carta de lei pela qual v. exc. manda executar o decreto da assem-
bléa legislativa provincial, qus houve por bem aanecionar, transferindo i
sede d* freguesia do Morro-Agndo para SanfAnna dos Olhos d'Agua, como
acima se declara.

Para r. exc. vêr, Mariano José de Oliveira a fez.
Publicada na secretaria do governo de 8. Paulo, aos onze dias do

de Maio de mil oitoeentoe setenta a sete.
Jesi Joaquim Cardoso ie Mello.

Carta de lei pela qual v. exe. manda executar o decreto da assem-
bléa legislativa provincial, que houve por bem aanecionar, autorisando
• câmara municipal da cidade de Cunha a contrahir um empréstimo de
10:0008000 para a construcção de ura chafariz na mesma cidade, e a de
Bragança, um de 20.000JJOOO para a construcção de hospitaes para variolosos
e morpheticoa, como acima se declara.

Para v. exe,-vêr, Antônio Pedro de Oliv. ira a fez.
Publicada na secretaria do governo de S. Paulo, aos onze dias do

mes de Maio de mil oitocentos setenta e sete.
José Joaquim Carioso ie Mello.

(L. S. )
SebastiXo José Pbreira.

H. 47
«__.

Carta de lei pela qual v. exc manda executar o decreto da assem-
bléa legislativa provincial, que houve por bem aanecionar, estabelecendo
as divisas entre o município de Jahú e a villa de Dous Córregos, como
acima se declara.

Para v. exc. vêr. Mariano José de Oliveira a fez.
Publicada na secretaria do governo de S. Paulo, aos onse diaa do

mez de Maio de mil oitocentos setenta e sete.
José Joaquim Carioso ie Mello-

H. 51

1.43
Oj.ít de direito Sebastião José Pereira, presidente da provincia de

3. P«'il". etc., etc, etc.
F-ço _«b_r a todos os seos habitantes, qae a assem_lé« legislativa

provin .il dreretnu. e en eneeioaei a lei seguinte :
AU. 1.* Fie» concedido ao dr. Martiniano Brandão e Joaquim Bar-

b_* d_ Carvalho, oa companhia por elles organisada, on a quem melhores
eondiçAes of_ reeer, privilegio por 40 annoe para eenstraeção, aso o cozo de
ama mui* estrada e_a_adamiaeda, de rodagem, entre Caçapava o Parahy-
buna, passando por Capivary, e de Caçapava a S. Bento de Sapocahv. -

AH. 2 • Bata estrada poderá ser castrada eom trilhos de ferro on
madeira, por traeeão animada.

Art. a* O privilegio será iatransferivel, emqaaato não fdr cons-
traída a estrada.

Art. 4." Oe conee__.io_ut-os deverá» apresentar a planta e tarifa ao
praso mareado ao contrato, afia de aérea examinadas e approvadas pelo
governo.Art- &• No eoatrato deverá ser liado na prazo razoável para
coaeçar o toraiaar a seastraeçto da estrada, sob psaa de caducar o
privilegio.

O juiz de direito Sebastião José Pereira, presidente da provincia da
S. Paulo, etc, etc, etc. .....

Faço saber a todos oe seus habitantes, qus a assembléa legislativa
provincial decretou, e eu _ anecionei a lei seguinte :

Artigo único. Ficão restabelecidas as,antigas divisa* entre os mn-
nicipio* de Casa-Branca e 8. Jo»o da Boa-Vi .a, pelo rio Jaguar? acima
até o córrego da Cidreira, e seguindo pelo espigão até o ribeirão da Far-
tura, eoao erão anteriormente; revogtdaa aa di_p_siço>a em contrário.

Meado, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento o
oxeeação dá referida lei pertencer, que a cumprão e facão cumprir tão
inteiramente como nella se contém.

O secretario desta província a faca imprimir, publicar . correr.
Dada bo palácio do governo deS. Paulo, sos onse dias du mes de

Maio de ail oitoeeatos setenta e seta.

(L. 8.)
SsbastiXo José Pasmas..

Carta ds lei pela qual v. exc. manda executar o decreto dá assembléa
legislativa provincial, que houve por bem saneeionar, restabelecendo as
antigas divisas entra os municípios de Casa-Branca e S. Jato d» Boa-Vista,
eoao acima se deelan.

Pára v. exc. vêr. Antônio Pedro de Oliveira a fez.
Publicai» aa t_cretari_ do governo de S. Paulo, aos onze dias do

de Msio de ail oitocentos setenta o sete.

Jos* Joaquim Carioso ie Mello.

' 
O juiz de direito Sebaatião José Pereira, presidente da provincia de

S. Paulo, etc. ètc, etc. * . .
Faço saber a todos os seus habitantes, qae a assembléa legislativa

provincial decretou, e eu sanccionei a seguinte lei *..,¦__-._
Artigo único. As divisas da villa de Santa Crus do Rio-Pardo,

serão as seguintes: „.•»__
Da barra do Rio-Pardo no Paranapanema e por aquelle acima ate

4.barra do rio Turvo, por este meima até i barra do Alambary, por este
ecima, comprehendcndo todas as vertentes de ambos os lados, ate a narra
do ribeirão das Anta*, deste ponto quebrando para o lado direito, a rumo
á barra do ribeirão de Santa Clara, por este aeima até ma, nina* .cao*-
eeira, desta a rumo á barra grande na fazenda do capitão Mattoamno. peio
ribeirão Barra-Orande acima até á barra do ribeirão do Óleo, comoreBen-
dendo todas a» sn.s vertente», dahi á esquerda pelo espigão, eegniwio ao
divisas da freguezia de 8 8.b_tião. até frootear a barrado no ,U*J™
ao Paranapno. ma e p .r este abaixo até á barra do Rio-Pardo ; revogadas.
a* dispoaiçõe** em contrario. ,

M->ndo, portanto, a todas as autoridades, a quem o çonbieeimento e
ex«*nç><o da referida lei pertencer, que a cumprão e »{•_>«taapm tao
inteiramt-nte como nella se contém. __• '

O «ecretario desta província a faça imprimir, publicar e eo rrer.
Did_ no palácio do governo de 8. Paulo, aos onze dias «lo aes ae

Maio de mil oitoeentoe setenta e sete.

te desta proviucia, deixando' em seu
lugar interinamente o sr. A. Bülow, a
declarou-se que, na fôrma do aviso de

10 de'Junho de 1847, adraittin.se provi-
soriaraentè essa- substituição, fi.ando
marcado o prazo de 30 dias para seu
substituto apresentar o beneplácito im-

perial. afim de poder contiüuar em
H_Ct_ _ Cl _ 10 m

Ao mesmo sanhor, como cônsul da
Bélgica.— Idem.* 
—- Ao mesmo, como vice-cônsul da

Dinamarca.— Idem.
Aojuiií de direito de Santos. —

Reconwendou-se que reconhecesse o sr.
Bülow .10 caracter de encarregado inte-
rinamenío dos consulados da Bélgica e

Países Baixo», bem como do vice-consu-
ladòda Dinimarcà* *

Ao jiiiz municipal. — Idem.
__ Ao delegado de polícia.—Idem,

Ao commandante militar.—Idem.
Ao capitão du porto.— Idem.
Ao escrivão do juiz de paz da pa-

rochia de Batataes, José Basilio Ferrei-
ra da Luz. - Respuüdeiido o officio de
vmc., datado de 101 de Abril ul irao. de-
claro-lhe que, na fôrma do art. 158 do

novo regimento de custas, os escrivães
dos iuixes de pax pelos netos que prati-
cão no eivei ou no crime, percebem o

que está marcado para os escrivães de

primeira instância no cível ou nocn-
""portanto, 

se o registro f«ito fora do
cartório por vmc. não está compreli^n-
dido na excepçào de que trata o >i.M_ll.
s !• do mesmo regimento, é 

£'}««»••
5ue tem direito a perceber os 61000 de

éusts., marcados no dito § l» do c.tado
artigo. .

«-Nesta data dirigiu-se
ao ministério da justiça.

um officio

(L.S.) Seb_stiXo Josi Peb- na*.

Carta de lei pela qual v. exe. manda exeeutar o decreto da assembléa
legislativa provincial, qae houve por bem aanecionar. estabelecendo as
divisas da villa de Santa Crus do Hio-Pardo, como acima s. declara.

Para v. exc. vêr. Cândido Roberto de Azevedo Segurado a fez.
Public»!, na secretaria do governo de S. Paulo, aos od_s dias 4o

aes de Maio de ail oitoeeatos setenta e sete.

Josi Joaquim Carioso ie Mello.

I

aWJOBRl-BSTOS ORSPACHADOS

Dia 8 de Junho

Da bacharel Marciano Gonçalves da
Rocha.— Concedo por sessent» di«s.

De Joio da Crus Xavier de Araújo.—
Sim. _.,. ,,

DeRcpbael Tobiasd*. Oliveira Mar-

tins. — O aupplicante presle contas.
Do bich-irel Antônio Ferreira Garcez.

~~De 
B-Jlarmiuo Antônio de Oliveira.

_. Iudet-rido.

íl MANCHADA
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CORRESPONDÊNCIA
*• carta

Limeira, 6 de Junho de 18T7.

peito
E assim

extermínio...
Por hoje basta.

Ao passo que alguns liberaes perdem
tempo, dinheiro e até amizades por amor ao

partido, porque não visão proveito algum
individual em troea de taes sacrifícios ; ou-
tros que ss dizem chefes (que espertalhões 1)
negoeiâo com as posições adquiridas á ouata
do trabalho alheio, servindo-se da própria
influencia que lhes deu o voto partidário
para obter recursos ofiiciaes contra os seus
melhores amigos.

Assim vemos, de um lado, liberaes eaplora-
dos em a sua boa fé ; e de outro, chefes libe-
raes á disposição do governo, n saldo dos
bancos e dos empresários, dispostos emflm

Antes, porém, dènarrar-lhe a questão ju-|Invadindo
ridica que originou todo esse estrepito de citloo o

oalumnias e de arflioi que aqui ouvimos,
direi algumas palavras sobre alguns factos
anteriores, qne multo devem aproveitar aos
liberaes de boa fé. .

Antea da eleição de deputados, o sr. con-.
aelheíro Martim Francisco, advogado do
bancof Inglez contra o sr. Josó Vergueiro,

propalava que teria toda o votação do colle-

gio desta cidade.
Os liberaes, como ó publico e notório, absn-

donárão o campo aos conservadores.
Para que a luta, quando víamos o advoga-

do do banco morrendo de amores pelos nos-
sos adversários?

E não era elle o candidato, que, ligado a
outro advogado do partido conservador, con-

 _.... •.«.it.htiiiUrift de bom êxito T

ndoá propriedade de ulcldadRopa-rioià da ieWM«;
e digno poímaie da ura|u.o do res- morietra do r no Pa a o

de seue próprios adversai o. . _A««• R0"'. "° • rt. ,proprioi
se vai consummani a obra de

m
jáfbB Souza.

VAR1EDAD§ 

O diamante maldito

contratar com todo o mundo um saque a
honra ou á propriedade dos primeiros

Que homens, e qua tempos, meu caro re-
dactorl

Estamos representando neBta província s
mais ridícula comedia. Aquelles que acro-
ditarem que somos um partido em opposl:
ção, e que temos chefes &nossa frente, obsèr-
vém*os'factós èdéseBgãhém-sé.''' "¦*"«•' '• .*-'"'¦

Pois é possível que a independência, a
dignidade, a rigidez dè principios, a fé po-
litica, em summa, existão , conjuntamente
com o mais vil espirito de ganância ?

Póde-se crer na fidelidade de om homem
político, quando elle, a troco de algumas moe.
das de ouro, ó capaz de atacar a reputação
iaquelles mesmos que ainda na véspera flze-
rão lhe os mais assignolados serviços ?

Póde-ee crer na independência de um che-
fe político, quando elle, mais humilde que
um mendigo, implora a cada pasBo a comise-
tação de seus adversorios, em proveito de sua
familia ou de sua bolsa t

Póde-se crer no patriotismo de um chefe,
quando elle toma o patrocínio das causas
daqnelles que estão defrnudando o thesouro,
e contra os quaes a opinião honesta se le-
vanta em peso?

Póde-se crer nn abnegação de um chefe,

quando elle, estipendiado por alguns eatran-
geiros, investe contra os mnis antigos é res-
peitaveis l.beraes, não poupando no ataque
nem a arma da calumnia I ?

E póde-se crer em chefes politicoB que não
possuem independência, fidelidade, pátrio-
tismn e abnegação ?

Ah I meu caro redactor, tudo isto é mui-
»«. triste, é ; mas é a verdade.

Nem se occtilta mais taes misérias. Os.
tenta-se este aviltamento político com o
mesmo cynlsmo com que as mulheres pu-
blica» mercadejão os seus encantos. Por toda
a parte elles só tratão de seus miseráveis in-
teresses pecuniários, fazendo garbo do bom
wxiltado de suas especulações políticas, ad-
ministrativas e judiciarias.

Não ha considerações partidárias nem pa-
triotiens qne possão refrear a deshonesta
cobiça de taes homens.

Enriquecer depressa, ganhar dinheiro por
qualquer meio e por qnalqner modo, aufe-
rir todos os proveitos individuaen das posi-
çOes que ocejupão, e das dignidade» qusjre-
ei-bem, oiidâs honras com que se.apavonão,
ei» o único programma desses chefes que por
ahi nndão atraz de votos e de causas I

E nós outros deveremos soffrer tudo isto
ailenciosns, indiCferentes ou resignados ?

Não. TC necessário protestar contra eBta
ordem de cousas. Esta podridão está cqn-
taminando a um grande partido èm opposi-
çto, cuja principal tarefa presentemente de-
vara sar a de moralisar o paiz, levantan-
do o espirito publico, já muito descrente dos
homens e das instituições.

O partido liberal, banindo de seu seio es-
ses bohemios da politica, readquirirá novas
forças para lutar com oa seus adversarioa.
Continuando, porém, elles á sua frente, ca-
hirá no abysmo, eondemnado pela opinião
publica.

Perdoe-me, meu caro redactor, esta dl-
gressão. Tenho necessidade de desabafar.
Nenhum homem de convicções sinceras pó-
de vér tudo isto sem indignar-se.

Disse-lhe eu, na minha carta de 2 do cor.
rente mez, que os últimos acontecimentos
desta comarca erto a prova a mais clara e
real desse estado de degradação politica a
que temoa chegado, depois que os chefes des-
cobrirão na advocacia uma mina inaxgotavel
de riquezas.

tava com mais probabilidade de bom êxito
De faoto, correndo a eleição, tivemos oo-

casifio de verificar'que o conselheiro Mart m
não se enganara nos seus cálculos. O colle-

gio desta cidade, composto exclusivamente
de conservadores, deu-lhe msgnifioa vota-

Ção.
Não pense, meu caro redactor, que nisto

vai a mais leve censura aos seus correligio-
narios daqui.

Ao contrario, admiro a tactlea com que
-elida pWcedêrão. .,?)- ';• r$:*'W> ' '-A«y

Não estava bem manifesto que o advoga-

ecido.
de Goleou-
sete annos
era primai-

do do banco propunha-se, ahemde aua cau-
sa — acabar eomo partido liberal t

Porque censuraríamos, pois, os nossos
adversários, ae em idênticas circumatancias,
muitos liberaes procederião do mesmo modo?

Nãpé assim?
Mas, se não havia deshonra para os elei-

tores om aceitar eata candidatura que signi-
ficava o extermínio do partido adverso, ha»
veria dignidade por parte do candidato que
recebeu taes manifestações ?

Não sei. O que é verdade é que o feliz
conselheiro mostrou que era homem capaz
de matar dous coelhos com uma só cajada-
da. Em uma algibeira metteu os votos dos
conservadores e na outra o ouro do banco
Inglez.

Desde então vimos logo qua o nosso chefe

politico deveria, por gratidão ou necessida-
de de advocacia, envidar todos os soub esfor-

çoa para extermtnar-nos.
Ah! meu caro redactor, se eu pudesse di-

zer tudo...
Temoa em nosso poder uma carta em que

se diz o seguinte :
« O* liberaes da Limeira estSo colligados

em favor daquelles que não querem pagar
as suas dividas. Sem o auxilio dos conserva-
dores não teremos oll juizes contra elles.
Condiu dar toda a força e prestigio aos ini-
migosde...»

Dizia-se por toda a parte que no partido
liberal da Limeira não ae encontrava gente
honesta I E o que mais admira ainda, não se
respeitava a memória dos próprios mor-
tosl...

Estas vozes, insuspeitas porque erão vozea
liberaes, eohoárão por toda a parte, produ.
zindo no espirito de muita gente a mais do-
lorosa impressão.

Poiaquel poder-se-hia acreditar que um
ehtfe de partido tivesse a coragem de calum-
niar o seu partido ? , < A

Nomeou-se um novo juiz de direito para a
comarca. Seus oreoedentes devião inspirar
a maior confiança, tanto mais quando o ad-
vogado do banco muito o conhecera e o dis-
tinguira naquelles bons tempos em que o
aorprehendêrão com uma farda de ministro.

Elogiou-se muito a nomeação do juiz de
direito, üm dizia: é um magistrado illus-1
trado e reoto. Outro aceresoentava : e muito
meu amigo. Aquelle, offereoia-lhe seus bona
conselhos ; este, uma essa nesta cidade.

O juiz de direito ouviu a todos, e a todos
agradecau seus bons officios.

Infelizmente, porém, este juiz de direito
teve o máo gosto de proferir um despacho
contra os poderosos advogados do banco : -
horror 1 eil-o accuaado; eil-o coberto daa
mais infames calumnias l

Não é tudo : Fez-se constar ao governo
que a comarca estava entregue a uma horda
de bandidos, e que um distineto paulista pre-
parava-se para resistir com gente armada ás
intimaçOea do poder judiciário I

Infelizmente deu-se créditos ás vozes in-
suspeitos dos advogados liberaes. E quando
menos se esperava, eil-os, deputados da op-
posição, censores do governo, futuros refor-
maiores desta paiz.á frente da força publica,

E* o maior diamante coi
Poi encontrado nas1 nii:"

da, ha duzentos e vi
(1650 ), quando Mir luta
ro mioistro do rei... 

';A ,

Mir Iutnla, oriundo dafPersta, che-

gara a índia bVflfir* :da,§ade, onde se
elevou rapidamente há 

'pfrrelm P0»'*1
cà, devido áfaipdãde op; que cooce-
bia planos gigantescos fim respeito &
administração do paia e|$ela auatenda-
de com que os fatia executar.

Sendo encarregado d||Írigir a expio*
ração das minas de diadiptes, a condi:

çfto dos infelizes raineijfef obrigados a
dar por utò^diminuliía^etfibuiçao. -um,

trabalho espinhoso, tòrhou-ãè iatolera-
trai ¦

Assim tentavtto, enganando a vigilan
oia dos guardas, stibtrahir pedras pre-
ciosas, com as quaes fugifto.

Porém, seerao descobertos ou se por-
ventura recahia a rainima suspeita em
algum dellesi oh ! entlo os tratos mais

qne bárbaros infligidos a eates desgru-
çados, fazião das minas dV Golconda
um theatro. da acenas horrorosas e m-
descri pti veis 1... ¦

Algum acto medonho de \ crueldade
infernal marca sem duvida i hora em

que das entranhas da terra sahiu a pe-
dra conhecida pela epigraphe\ desta.no-
ticia. Amaldiçoada pela iunocente vic-
tiraa que a descobriu, esta maldição ar-
reigou-se perpntuameute, segundo a le-

geuda indica, a éllu e aos seus possui-
dores.

E o que 6 certo, é que, antes quão
rei de Golconda a tivesse largo tempo
em seu poder, » discórdia lajrava eotre
.'He e o primeiro ministro, qi|e, para se
vingar, incitou pertidamento ó impera-
dor megol de D-»lhi, Aureogiab, a in-
vadir os estados do seu senhjir, prornet-
tendo juotar-se-lhe com todaB as turcas
sob o seu coinraando, o que realizou.

Orei de Golconda teve, p. a, de ira-

piorar de Aurengzeb a paz qde nao pôde
obter, senão dando-lha em casamento
uma de suas .filha» e entrfgando-lha
uma grande parte dos seus Hheaouros,
Hm qu« ae comprehendeu o diamante
com que tinha brindado o seu primeiro
ministro. Ficou também sarai uma.par-
te considerável dos seus Eitjados, e se
conservou d resto, foi com a condição de
ficar sujeito ao grande império demo-

gol. , X'r 
"¦.

Entretanto, algum, .tampo depois.

o de idêntica
ra o túmulo,

oo espaço de doze
annoa depoia da morte de Aurengzeb,
cinco príncipes dè Biia familia, que ti-
nhfto possuído o throno e o diamante
maldito, sem contar seis outros príncipes
que lh'o havifto disputado, morrerão
miseravelmente.

Por outro lado, neste intervallo, o en»
fraquecimento da autoridade real favo-
receu a introducção de uma anarchia
aem remédio e creou uma disposição de
todos os governadores de provincia para
menosprezarem a supremacia do chefe
do império. 

' . : * . .,
Foi sobra o reinado de. Mahraond-

Shah, oitavo possuidor do/diamante e
deacendeute directo, por Akter, de Au-
rengzeb, que se deu o desmoronamento
do grande império m<>gol.

Subindo, ao throno era 1719, o seu po-
der recebeu o ultimo golpe em 1739 do
celebre Nadir.Shah, que, depoia de ter
invadido a índia e vencido o exercito
mogol em Kurnaal, entrou triumphan-
te na capital, onde durante um dia, des-
de. o despontar da aurora ata ao cahir
da noite, a soldadesca furiosa ae entre-

gou á pilhagem e à carnificina, sem at-
te,nder.a sexo, nem a idade. A-

Clocoenta e oitq dias depois da toma-
da da Delhi,- Nadir-Shah recuperava os
seus Eiiados ; um thesouro de vinte mi-
IliOes de libras sterlinas, pedraa.preciosas
de nm valor, immenso, e entre ellas o
fatal diamante que elle teve como o sed
mais precioso espolio."Na.. f«.i, porém, maia feliz que os seus
anteceaa.res, porque asaira que Nadir-
Shah veio da Pérsia, no ap.geu da gio-
ria, o nono poâanidor viu voltar-ae tudo
contra elle até que morreu aasaaainado,
sem deixar herdeiro que lhe auccedesae
no throno. 

'

Ahraed-Abdallec, chefe dos asaasamns,
«ura doaoffiíiaea em que Nadir-Shah
tinha maia contíatiçi, fugiu cora uma

grande parte dós aeus tliesouros, onde
ia o famoso diamante de Golconda.e
fundou um reino uos territórios que hoje
constituem o Afghaniatam. Maa a dym-
naatia curô.da em Kaudakar, em 1747,
na p-asuadé Abdallec, décimo possuidor
do diamante, teve o raesmo destino que
os que o tinháo precedido.

Cotn effeito seu filho Timour, depois
de um reinado tfto curto como pouco
írlórioa-., deixou o th ono ao seu primo-
_h_itu_utnay.o, décimo segundo pos-
„uid.ir da pedra fatal, que também nfto
conservou nem nm nem outro.

Seu irmfto Z-íinaun-Shah mandou
arrancar-lhe os olhos para se lhe apo
.lerardo throno e do diamante ; e um
outro irmfto Mahraond procedeu de

idêntica maneira para cora este, alim

de também lhe sueceder no throno e
apoderar-se da referida jóia. .

Ura terceiro irraao, Shah-Sbooja ai-
liou-se com os inglezes no Afgbanistam,
8 depois de vicissitiidea diversas toi
obrigado a refugiar-se no Tunjanb,
levando o diamante maldito deque loi
o décimo quiuto e ultimo possuidor ma-
hóroetaiiu. . ¦=¦....,..-'...". i. - x».. J^A**'

Ficando na dependência 7de Butíjeet-
Sinir. soberano então de Punjanb, viu-se
forcado para salvar a vida a satiafazer
aa exigências deste pouco eacrupuloso

potentado, que quiz poaauir a fainoaa
nedra. O principe cáptivo nfto pôde re-
aistir e teve de ceder, ficando o potente

v chefe Sikh com a valiosa jóia, deque
toi o décimo sexto posauidor.

Neate tempo, Riinjeet-Sing era o

maia poderoso soberano da índia; ne-

disputarão enire si a successfto do thro-

Siog conquistou.0; mas c»-"1?., L^
aeu triumpho, pois que em 1B41 »>:
assassinado, depois de ura periüdo ü«
completa anarchia e de guerras sueces-

Oa'inglezes ficarão então senhores de
Punjanb n do diamante.

Com effeito este diamante nBo é outro
senão o famoso Koh-i-Noor ou Jtfaníagns
de lemüre, offerecido â coroa de Iugla-
terra por lord Dalhousie a 8 de Julho de

18n0, tendo figurado já na expoatçaode
1861. A Inglaterra, seguudo o opinião
de mias Mahel Bnton, tem também sor-"frido 

vários dissabores em virtude da

orairar o seu dinheiro em fundos públicos-
Sú po' «ua ve. tornarem-se banqueiros?

Assim, pois, 6 claro que, invertendo a ar-

Srí^ífxspya.
líaUway Company ) 6 espoliado em favor do
nulfliLBiao ( o viBConde de Mauà ). •
B^ 

oapSaliatas estrangeiros, apreciando
então o valor dos priviTegios de invenção
nue aos banqueiros brasileiros concedam os
Hunaes judlclaes do paiz. terão o ma brtripunoes j^ oa) am n5() sdÍBntap q,mntia

poaseasfto do diamante. (I)
Assim a companhia das índias diasol-

Veu-se logo que a pedra maldita veio

para Inglaterra.
Lord Dalhousie, qne a offerecôra a

ainhaj nao viveu muito tempo, talle-
rcendo no meama oceasiáo que era ele-
vado aos mais altos cargos do estado.

O duque de Wellington.que mandara
polir o diamante.morreu tres mezes mais
tarde. . .

Nesse mesmo anno a Inglaterra e a
rainha perdiao o principe Alberto.

O que mais sucçederá?.v.:;"' f
" K' ,«•: {BXt.)

POBLÍCMOBS PEDIDAS

aSm^C^as brasileiras, para não ca-
hi?emnas redes dos banqueiros brasileiros,
eabãndonaráõ aoa-eapitalletaa nacionaes a
honra Sedar desenvolvimento a estas faoul-
dí 

CeítoéZS; boa politica. de uma po-
iÍHi»_ larea. darão estrangeiro e aos -seus
Staes' ?o8.as«s segurança., todas as ga-
rantias que offerecem as sociedades bem or-
^fjiw"iria uma politica desgraçada, politi-
ea miserável e cobabde, aquella _?«_< «£<>«':
lhassea espoluqIo do brasileiro bm ™™«
S>S"&*Kmt™,aquelh W!?**™0';

d» «ma maanantmtdaae tnepta e ri-

Pleito Mauà
¦ •.;;': ¦¦''. 

.•:• 
¦¦

Certo é de uma boa poli-
tica, de uma politica larga,
dar- ao estrangeiro e aos,
seus capitães todas as se-
guranças, todas as garan-
tias que offerecem às socie-
dades bem organisàdas.

Mas seria uma politica
desgraçada, politica mise-
ravel e cobarde, aquella
que aconselhasse a espolia-
ção do brasileiro .em favor
do estrangeiro* aquolla
que, para fazer ostentação
de uma magnanimidade

; ')„ , inepta e ridícula, collocas-
se o nacional diante do es-
trangeiro como a raça con-
quietada diante do conquis-
tador.

Uma semelhante política
é impossível *. a pátria não
foi ainda conquistada; não
ó ainda uma reitoria da In-
dia.

(LaFATBTTB RODRIOUBS PEREIRA. )

cerca de dous annos, quando ò sr.

pensando ter enMutrado - uma oeçasifto
Favorável' pare tgmM*&V*- t\nhB
perdido, Uv.ariWo-selC(»«Fo o seufop-

pressor, máa nao coW_«i" mais que
perder o resto do seu reino, bemvcoino
tudo quanto pnsauia. ...

Quanto a Mir Iutnla, o primitivo
originador dos effeitos da maldição, mor-
reu miseravelmente no exílio.

O segundo possuidor da funesta pedra
preciosa, Aurengzeb, estava convencido
do seu poder quando ella lhe cahiu nas

Apenas aa asseohoreou delia, q^aa^iium império proraettta mais duração
rturbBçCM ae derao no reino até & sua (d_ 0 e eu9 fttUdàra. Mas, por

fatal coincidência, a mesma fatalidade,

FOLHETIM (*

OS ESTROINAS DA PROYINGIA

perturbBçO< ...
morte era 1707, que foi o signal de uma

guerra encarniçada entre os aeus des
cendentesl

O primiiro dentre elles que lhe sue-
cedeu, Sliah-Alum, terceiro possuidor
ao diamante, nao reinou mais que 5
annos, fallecendo em 1712, de uma
doença duvidosa.

Um anno mais tarde, o seu suecessor
no throno de Delhi Iskander-Shah,
quarto possuidor da pedra fatal, foi de-
posto a dep .is estrangulado.

Ferook-Shah, herdeiro da coroa e do
diamante, teve a mesma sorte em 1719,
anno em quo dona outros aoberanoa de
Delhi, sexto a aetimo possuidores da

do que o que"»tal coincide. ,
ue peraeguirn os anteriores possuidoresv- - -- «--'••¦¦ - feril-o,da referida jóia, nfto tardou

assim como à sua familia.
Runieet morreu novo ainda em 1839;

8pu filho K.rrnck. qua lhe suecedeu,
falleceu envenenado no dia seguinte, e o

filho deste ultimo foi aasussiuado na

mesma oceasiáo, era que ae celebraVao
ae exéquias do «eu pai.

Ficando vago o throno, a viuva de

Karra.k e ura pretendido filho da Run-

jeet-Smg, chamado Shere-Sing, que.
ainda que nascido depois de casados, nao

foi reconhecido por Sing como seu filho,

Ha cerca ae uuus «u»»», H_-»«.- - ---
visconde do Rio-Branco era V™^*™
conselho de ministros, foi administrativa-
mente julgada uma acção até certo ponto
semelhante a este pleito, hoje de fama uni-

Oa graves prejuízos que o sr. Law, con-
trataíor do primeiro dique da ilha das Co-
bras. soffreu durante a construcção, não só
o arruinarão, como collocarão os seus ban-
Queirós, os 

'srs. Robbou & Datton. que
adiantarão os capitães para o acabamento
da obra, em igual estado de ruína.

Oi ar visconde do Bio-Branoo não quiz
attender ás reclamações do sr. Law, dada-,
rando categòricsm>nte |ue o governo. uda
tinha que vôr comVséus prejuizos, eque,
tendo sido saldadas as quantias estipuladas
pelo contrato, não lhe restava responsabili-
dade alguma. . . ¦

Assim, o governo entrou no gozo de uma
obra que custou 50 •/• mai8 do 1ae a 80mnla
estipulada no contrato.

E'claro, o todos hão de concordar, que
esta deliberação do sr. visconde do Rio-
Branco estava de inteiro acordo com a legis-
laoão vigente e com o bom senso.

O Koverno cumprira as obrigações qae lhe
erão impostas pelo contrato; nada tinna que
vôr com as condições particulareB dosr.
Law e seus banqueiros.

No pleito Mauá, porem, o visconde de
Mauá, sendo o banaueiro, encara a questão
por outra face bem differente.

Os seus argumentos, por exemplo, sao
deSee 

oaearchitecto A contratar por ÍOOIJOOO
com o capitalista fluminense B a edificação
de um prédio, tem direito a receber a som-
ma estipulada no contrato; mas, se fôr obn-

Tcufaã,°coTlocaVse o nacional diante dojbb..
TRANOBIRO OimO a RAQA CONQUISTADA _l<J»le

^-.riSante politica é impossível:
a pátria nio foi ainda conquistada; mo t am-
da ,UMA PEITORIA DA ÍNDIA. »

Parece concludente que, neste pleito, o
visconde de MaUá visa, não só inverter todas
aa idéas estabelecidas 

* 
pelos legisladores pa*.

triosicSmó as que capitalistas estrangeiro»
fazem das leis que regenvos Contratos no
Braail. assim como toma sobre si a tareís de
humilhar o governo no estrangeiro, decln-
rando-o incapaz de effectuar contratos, pela
demonstração.de que a rubrica imperial nos
decretos não tem valor algum - paio menos
contra o privilegio de invenção dos banquei-
ros brasileiros. .... . , .

F/ verdade que os capitalistas inglezes, ha
alaum tempo a esta parte, têm-se acostuma-
do com a maneira por que aa republicas sul-
americanas tratão as assignaturas das presi-
dencias nos decretos q-ie as considerão um
arabesco collocado na parte inferior de um
desenho de phantasia — para inqlbz vflri;
- mas até agora os decretos brasileiros to •

rfto sempre considerados como compromisso
solemne e authentico; ao engenhoso ban- -

auelro brasileiro, entretanto, estava reserva-
da a honra de ensinar aos capitalistas da In-
fflaterra que era isto um erro crasso.

Na falia do throno, pronunciada no dia l»
do corrente, lôm-se os seguintes paragra-

.^«a! lei n. 2.450, de 24 de Setembro de
1813, que nutorisou a garantia de juros us
estradas de ferro provineiaes, não produziu o
resultado que Be esperava, a despeito da boa
vontade com que o governo procurou exeeu-

Os* capitães estrangeiros não ae tôm pres-
tado,a empresas desta ordem. Seja pela de^-
confiança geral, qua se manifesta actual-
mente eni: todas as praças da Europa, seja
por qualquer outra causa, o que parece cer-
to ó que, por emquanto, será difficil realuar
o intuito da lei, » ,

Não é diffloil adivinhara outra causa.
Se se consultarem todos os possuidores de

concessões garantidas, quedebalde tôm ten-
tado levantBr capitães no estrangeiro, a rea-
posta resumirá unanimemente qne todos ..s
males tôm sido causados pelo pleito maua.

Os capitalistas estrangeiros eBtão perfeita-
mente capacitados de.que, se as theonas
do visconde prevalecerem, o Brasil não e o
paiz' onde os seus fundos procurem empre-

Â. lição que o visconde de Mauá pretende
dar nos capitalistas estrangeiros, é-lhe da
algum modo peculiarmente desairosa- por-
quanto a companhia pagou-lhe * 45.000 pela.. _„_ m».„s„ do domicilioconcessão, com a Lr_ .
em Londres, e o visconde, um dos mais ani-
mados dentre os incorporados da companhia,

pon

UYIBRDBMONTÉPIN
PARTE TbIMEIRA

A bella prsveae«I

V

a BD8C_

(Continuação)
O commiseario achou perfeitamente

naturaes a verosimeis aa raapoataa doa
marítimos, oa quaes olo tinhlo nada
tom a reputação melhor on poior du
uvernas aonde ilo gasur o qna ganha-
TlO.

Por conseguinU deiion da lhes dar
•ttençlo.

Emquanto ella oa interrogava eum-
mariamente, tinhlo trea policiaa e dona
gendsrmes subido ao aotlo.

Dentro em pouco, porém, 4orn_rlo a
descer coberto» da pó a taiaa do aranha,
maa aem terem descoberto nada.

Em seguida fes o eommianrio nm
geato e oa agente* abrirlo • porU da
•egnndseasa qne esUva perfeitamente
Aa eaenraa. O farrapo do vela qne aervia
do cortina na janella foi erguido • a
frouxa elaridada vinda da fora, mostrou |
logo aa paredes absolutamente noas e
a essa sem o mais insignificante movei.

Só duas eousaa attrabirlo • attençto
da policia.

Em primeiro lugar nma doai* às
feixes d»», leoh» m am canto, e depois
nra al.*» p*" no sobrad», o qual tinha
nma argola da farra.

Desarrumirao oa feixes de lenha e
virlo qua nio occultavlo nada.

Um doa policiaa levantou o alçapão,
a patenteou assim oa primeiros degraos
da uma escada de mio.

Aonde conduz esta escada 1 per-
guntou o commissario ao taverneiro que
assistia à busca.

Aonde podia ella conduair aenlo A
cava /...

No mesmo instante accenddrlo uma
lanterna a descôrlo à cave, na qual
achàrlo dnaa ou trea pipas de vinho,
alguna barria de aguardente e certo nn-
mero de cascos vaiioa o apodrecidos, oo

Iuaea 
forlo minuciosamente examina-

oi.
Oomo aa paredes da cavo podilo oecul-

tor algum eaeondrijo, forlo sondadas
eom pancadaa de maço.

A cada pancada cabia grande porçlo
dn caliça ; mai am nenhum doa pontoa
indicou o aolo a esiatencia da qualquer
envidada.

Bato nltima parta da busca nio den
maia resultado qna as precedentes opa-
raçOm; portanto, ordenou o eommiwario
qne nio continuassem.

— Entlo, bem vê, ar. commissario...
diase o taverneiro em tom triumphan te.

—. Vejo qna daata vai ao menoa nio
hn toAttO) da queixa o dou-lhe por iseo os
parabéns... Bolha qua oeaao ara gra-
vo... Segando o art. 243do código
penal, nio eeeapava aoa trahalhoa po-
blieoa.

O ar. eommianrio proelama • mi-
í nha ioooeeneia... Lá isso 4 verdada ;
maa eomo. A qna repara o prejaiso qne
¦a causou t

Qua prrjnito ?
O prejuixo que dave causar à mi-

nha reputação a basca que veio effee-
toar em minha eoss !

A iaa repntoçlot réptil o eom

irado a contrahir uma divida de 50!000)|000
com o seu banqueiro C, este banqueiro pôde
obrigar B a pagar-lhe a divida, porque o
dinheiro foi adiantado para a construcção do
seu prédio. ".'¦¦"'.'¦'¦¦ _

Admittir a theoria do banqueiro, de ser o
capitalista fluminense obrigado a pagar-lhe
O8 50:000f), não será dar carta branca aos
contratadores fluminenses e banqueiros para
fazerem toda a sorte de despezas extravagan-
tes e adiantamentos, e não dará isso lugar a
que os capitalistas fluminenses preflrão em-

missario, encolhendo os hombros. Quan-
to a mim, a por aeu próprio interesse,
nem deve fallar em tal...

Ao cabo de poucos minutos, tinha o
commissario, os policias, oa gendarmes
e oa soldados de infantaria, tomado no-
vãmente o caminho da Toulon, tornan-
do n ficar oa donos da taverna sósinhoa
com oa marinheiro! do brigue Quibe

Estes respeita veia personagens troca-
rio entlo una com os outros indescrip-
tivel olhar, que decerto exprimia muito
maia do quo nós poderíamos descrever
em dei paginai,

Um doa marinbeiroa eorreu para a
escada qno conduzia ao aotlo, o depoia
parou A porta o verificou nio aa avistar

jA a policia.
Outro correu ao traieiro da casa -

aos cinco fugitivos, cujos corpos se
occultavlo no fundo do incrível eseon-

aticado no alicerce da casa.
sido necessário

drijo pr
Para o descobrir, teria

aquella especificação foi cuidadosamente in-
cluida e cujos estatutos forão.approvadoa
com aquella especificação de domicilio, por
outro decreto imperial, quês. exc. reque-
reu. ,

Estava, conseguintemente, o visconde
mais do que convencido da significação o
importância que ligavão ao domicilli em
Londres os capitalistas daquellá cidade, a
quem vendôra a concessão e a quem associa-
ra-se como aeeionista importante; e, certa-
mente, não pretenderá agora, em boa fé, im-
pôr limitação que naquella época não exis-
tia.

Maa, por sem duvida, o visconde poderá
allegar que as « circumatancias alterfto as
causas»; e que. se enUo recebia *45.000
de capitalistas inglezes, que depositavão in-
teira confiança no decreto imperial, agorA
já não era grande accionista e, conseguinte-
mente, que não teria feito aquelles loncos
adiantamentos, que facultarão ao seu feliz
mas Inhabil contratador locupletar-se com
£ 80.000. e que. portanto, não taria estuda-
do e inventado nova lei de contratos, com
prejuízo do credito doa decretos imperiaes,
estipsndiando o fabrico de um memorial pa-
triotico, obra prima do seu eloqüente e en-

Í-enhnao 
advogado, que deu preferencia á

egislação romana e franceza, desprezando e
pondo a margem a do Brasil.

E\ entretanto, para lastimar-se sincera-
mente que o eloqüente appello peroratario
do memorial atirado áa paixões patrióticas,
tenha de ser no exterior interpretado coma

demolir i Fora com uma es-

nfio queremos perder nem um minu-
to... Temos os braçoa e as pernas on-
ferrujadas, e precisamos deseuferrujal-as
o mais depressa possível.

— Bem... respondeu jovialmentetaverna. rora eum uum «-i — uniu... .a-r  *- ,

norteia daa mais hábeis que Croque-1 Crocodilo; sueceda o que aucoeder, nada

Matrot imaginara collocar um montlo obatarà a que se possa dar ura gyro¦"» . I..J- _~ 1..».. „._ -»u_ nn» aatua arredores. Doruue 0

alicertificou-ae do qne nio ficAra por
nenhum espião.

Entlo Croque-Magot o Crocodilo pe-
gArlo na lanterna qna fora accesa para
o axama di caos, o ootrArto na segunda
eoaa ; approximsrlo-aa do aitio am qne
eetavlo oa fsixea d« lenha, cujo lugar o
policiaa tinhlo mndado.

No mesmo instante toraArlo a pôr a
Unha no aitio do onda fira tirada, •
daaeobrirlo assim a parta da parado
contra n qual os policiaa n havilo amon-
toado.

Peito tato, ajoelhou Croqno-lfagnt o
arruoeou do chio dona grandes pregos
qna olo lhe oppmerlo a minima resia-
uneia, o qua argoravlo a praaeha ao
tabiqaa mesmo ao meio do eolo.

BaU prancha abaixou-se ao modo de
batente de uma secretária, e deixou vir

de lenha exactamente ao lado do lugar
suspeito, couvencido como. .ã experien-
cia o provara, de qne o primai" cu>dlV
do da policia seria tirar a lenh» do si-
tio era que estava, para coIloOal-a mes-
mo sobre a entrada do roysterioso abri-

go* _ •.»
Entlo, perguntou um fugitivo,

acabou-se a visita f
E parece-ma qua a nierlo de mo-

dn que ne» voltaràO^retorquio o taver-
neiro. ., , _

JA nio foi naia cedo I Irra, que
eatamos quasi aaphyxiadns I

P.iia agora A reapirar A vontade.
Podemos aahir deste maldito bo-

racof...
Isso A que nio; devem conservar-

at ahi «té A noite.
Entlo tenha alguma cousa para

beber, o assim poderemos passar melhor

JA eetava para lh'o oflhraeer.
O tavoroeiro retirou-ee, o ao cabo de

am momento voltou, trsieodo nma

garrafa de aguardente o emeo copo»,
afttidoa uo* dentro dos ootroa.

Os fugitivos estenderão todoaoaora-
-os, pegaria nos copo* ; Croque-Magot
_£„£?_..« loiro fi rio ds-M-dos com

esta noite por estes arredores, porque o
mais que póle sueceder é voltarmos cotn
¦a mãos a abanar... Para amanha te-
nho eu duas operações que valem cà
uma continha...

Nao te gabes, Crocodilo...
Eu nio me gabo, mas é que as

taes operações slo tio extraordinárias,
que os hlo de deixar embaabacadoa.

Mas entlo o que vem a ser *?

Ouçlo e verlo...
Em seguida começou entre Crocodilo

o os fugitivos uma conversaçlo medo-
nha, qua nio referiremos aoa leitores,

porque em breve lhe apre
resultados.

Diremos apenas qua naquella mona-
truosa palestra, em qua cada !"*¦»*«•*
representava pelo menoa uma facada,
forlo apontadas por maia de vinte wies
duas casai: fiMn Labardés,
Hsrbert.

visto que se estava no primeiro quarto
da lua, e porque o céo sa achava tolda-
do por grossas nuvens que obstavSo a

que a frouxa lua das eatrellas chegasse,
a terra.

Logo que os dous manceboa passàrã.i
olém dos últimos IarapeOes do arrobuldo,
pareceu-lhes a escuridão tao compacta
que nem mesmo podilo distinguir a mao
com que seguravlo a rédea, e muiM
menos o solo que os cavallos pisavSo.

— Nio se inquiete com o cavallo,
disse Jorge a Mareei ; pôde largar-lhe a
rédea no pescoço e fiar-se nelle. Tanto
em noite fechada como em din claro, co-
nhece perfeitamente tqdoa os accidentes
do caminho, e por iaso possu afiançar-
lha que nio deve temer que elle tropece
uma única vei.

Ao cabo de poucos minutos, tendo-se
oa olhos doi dous cavalleiros habituado

jA Aa trevas, conseguirão distinguir os
preciarAO os Jt^nco8 

j[M ârf ore9 qae orla viu a estra
da. . ,

Na frente delles parecia o caminho
uma fita aeinaeutada ; A esquerda ouvia-
se o murmúrio do mar que o vento,

o a villa

VI

mnosc-D-

despeja
uma písciato quasi anthoma.ieaencheu-os, e logo

dosf.igi»vos que parecia exercer nos

. partoa-periord. i*^3^
«.TcompHdo. no ,u,l "»«r«*^^*__?^^ iiw»*
eo c.beç»s eom olho. vivíssimos e çolio- quillo que tu ssoe-, « 

J 
^

ead.aaTl.do am. daa outrsa. &U. algum- «»»»• 
J \)Vfino-U de qae

cnnsçai, era inntil diier que paruncilo»f^r J» ••» ¦*ffald»1 *tmm m '

Deixamos agora oa infames tamdee
da uvaroa dofCroqua-Mogot. n fallMMB
íovVmante d?Jorge • d. Mareei a qnem
deixámos eomiob.odo de companhia
pela estrada que ao mesmo tempo cor.-
dusi. As cassa de campo do barlo de

Labardés, e A do moço e rico proven-
Ç*No 

momento ea que oa dons eavollei-
ros sshirlo d- cidade, ar. jA noito, eomo

disNmoa; noito eMarimima, porqaa

basiaute riio, que da tarde ae levantara
da largo, falia arrojar A praia em ondas
eurtaaamultiplieadimimaa.

Entro mancebos da idade de Jorge o
de Mareei, o ambos bem educados eomo
erto. tendo, além disso, um destes rece-
bido do outro um serviço, poda a iati-
midade nio os desenvolver rapidamente,
mas o qno logo aa estabelece aem demo*
ra, é a mais perfeita famili.rid.de Ao
cabo da am quarto do hora de marcha,
jà o tenente o o proveoçal orlo amigos.
Jorgi interrogava Mareei, aem juljfar
que commettia nma iodiscriçlo, a Msr-
eel respondia da bom grado As pergun-
Us do sen companheiro.

(ConMn.)
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Domingo, 10 de JtiftA» ãe 18*»

significando unioa e simplesmente que,
3liando 

tiro banqueiro brasileiro aohar-seem
ifflouldadeB, por demasiada confiança em

constructores inhabeis, é dever patrióticodos-tribunaes do Braail prestar-lhe auxilio
para embolsar-se, á custa de qualquer oom-
panhia estrangeira, sobre a qual poaia elle
levantar reclamações, ainda mesmo qüe seja
preciso exlinmiir-se ou importar-se legisla-
çOes estrangeiras antiquaria! e fosseis,

O autor destas linhas nutre sincera esti-
ma e syropathia para com o visconde de
Mauá ; ae expandeu estas obvervaçOes, nao
foi por menos consideração a a. exc; « not
thnt he loves His Gxcellency less, but that
he loves Brasil more. »

Juitu»,
¦ 
¦¦".*•.;'¦ 

. 
¦

( Do Jornal do Commercio.)
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O abaixo assignado, a s. exc. o sr. dr.
presidente da provincia pede, àppellando
para à exvna. câmara, permissão de aaaignar-
se com, a quantia de 50JJOOO, como primeiro
Btibsct-evente, com o flm de crear-se nesta
capital uma sociedade do tiro de instrucção
publicn.civile militar.

S. Paulo, 7,de Junho de 1817. ...

3-3 JoXo Cândido db àzbvbdo Bello.

Aa publica

do, cumpre-me responderão l'ser ex»c*
to ter v. a. no dia 1* do corrente (sex*
ta-feira) comparecido em meu cartório,
pedindo-ine que queria lêr a sentença

Eroferida 
no seu, processo de^rusponsa-

ilídade. Ao 2", qne é exacto ter eu
nessa occasifto declarado a v. s. Acharem-
se oa autos em poder do sr. dr. juiz de
direito, a quem tinha remettido em vir-
tude de ordem. Ao 3', que também é
exacto ter v. s. no dia 4 (segunda-feira).
em casa do sr. dr. juiz municipal, onde
me achava em serviço, isto ás 11 horas
mais ou menos da manha, e na presença
do mesmo juiz, me dito que aquella hora
indo «o meu cartório.vêr o seu processo,
lhe declarara o meu ajudante que lá nfto
estava. Ao 4°, ser ainda verdade ter eu
declarado a v. s. nessa occasifto que os
autos achavfto-se novamente com o-juiz,
a quem tinha mandado nesse dia, em
virtude de ordem. Tendo assim res-
pondido aos quesitos por v. 8. propostos,
autoriso*lhe a fazer desta o uso que lhe
convier.— Sou de vossa senhoria.attento
venerador e oriado, Antônio Luiz Ri-
beibo. »

escriptorio da administração, è á direi-
ta, a casa do jury e dn telegínplio.

Perto do cáes eütre as avenidas Rapp
e LabourdonVye, existe ura terreno de
cerca de 5 hectarios, que ó destinado
para estacionarem as carruagens, tanto
particulares como publicas.

NoTrocadero, cada alado sub-solo do
palácio das festas conta 79 arcadas.

Este trabalho cyclopio foi executado
era menos de 7 raezes. .. „,..„...

Os muros do palácio construídos de tando-lhe ao pescoço, é porque
ciraentr/oraano, na espessura do l",2ô terogusto de te vÔMrir de longe

torfto do elevação 32 metros.
A altura do palácio, comprehendidas

aa fundações, é de 100 metros.
A largura do pórtico circular é de 7

metros *, o vestibulò terá 400 metros

B e que faier f- O sr. X...,
do idade mais que madura, protege uraa
joveufqiio nfto tem precisamente a fide
lidade do cfto.

HaVdias mudava ella de sasa, pre-
textando que apenas queria morar em
um modesto esoriptnrio.

Mus que singular mania a tua,
menina ; porque razdo queres tu apenas
ura escriptorio á porta da rua 1 s

Oh ! «-8U Augusto ! disse ella sal-
é' porque desejo

ANNUNCIOS

Guilherme P. Ralston & Comp., uni-
cos ageutes uesta provincia para vendas
das afarnadas machinas de beneficiar
café, conhecidas como machinaa Lidger-
wood, têtu a honra de annuuciar aos
srs. f«7.tindeiros,que,em virtude de gran-
de incremento havido nestes últimos an-
nos .na extracçftn destas machinas, tendo
o fabricante dellas' augmentodo e melho-
rHdo consideravelmente as fabricas,
diminuindo assim o custo dellas, fazem
reverter esta diminuição em favor da
lavoura, e por isso venderão de hoje em
diarlte as ditas machinas com GRANDE

. BEDUOOÀO DOS PREÇOS.
Prevalecendo-se da opportunidade, de

novo chamao a attençfto dos srs. fazen-
deíroa para o protesto que já publicárfto
nesta cidade acerca da infracçfto com.-

''mettida 
pelo sr. Guilherme Mac Hardy

aos privilégios do'sr. Lidgerwood. Em
deaaggravo dessa infracçBo e como confir-
maÇftu daquelle protesto, hoje iniciamos
processo judicial contra o sr. Guilherme
Mac Hardy como infractor destes privi-
legras,e renovamos nosso protesto contra
h venda das machinas fabricadas por
elle. Estas machinas sfto apenas um
regresso aos primeiros modelos introdu-
ziilos pelo sr. Lidgerwood ha 14 annos,e
em todo o caso fabricadas de materiaes
muito inferiores. E como a constrncçfto
é mais fácil embora nfto haja alteraç&o
no systema. estamos promptos a receber
encommendns para machinas somelhan
tes ás feitas pelo sr. Guilherme Mac Har-
dy, com abatimento de vinte por cento
nos preços deste

.Campinas.

v GtiitHUBMÊ P. Ralston & Comp.

fiAZETILHiY

Os prtnelptos libéraes. - O Correio
Paulistano, de hontem, publicou com este
titulo, o seguinte, que é mesmo bonito:

«O sr. dr. Marcolino Moura, deputado
geral pela,.provincia da Baniam discutindo
o orçamento do Império, no dia 7 do passa-
do, disse o seguinte em resposta4 pergunta
— o que querei»? — feita pelo sr. José
Ângelo, deputado pala provincia das Ala»
gôas: .

c Queremos a liberdade individual, a liber-
dade da imprensa, a liberdade de ensino, li-
herdade etàtoral, liberdade parlamentar,
liberdade religiosa, divisão lógica dos im-
postos e das rendas publicas, abolição da
pena de morte, deseentralisát{5o administra-
tiva que mata as províncias, e tudo isso em
nome da civilisaçao, do trabalho, da reli-
giSo.da liberdade e da juatiça.que é a maior
e a aua mais fecunda expressão. »

Esse deputado que profere tao succolentas
palavras, que faz t5o resumido programma,
é o mesmo que 0 folhetinista do Monitor, da
Bahia, illustrado propugnador das idéas li-
beraes, aprecia assim :

A propósito de disparates :
« O sr. Marcolino Moura : — O partido

liberal da Bahia, ó um partido grande e uni-
do ( apoiados da opposição) a nunca o foi tan-
to como na situaçfto actual. •» .....

«O sr. Dantas : - Mais desunido é 16 o
partido conservador: o ar. Cruz Machado
qué diga o que lá viu. ...

Òra digfto-me se n5o tenho razão de estar
afflicto. . ...

Nao parece aquella brinquedo familiar, em
que um da roda tira á sorte uma pergunta
e outro uma resposta, e sahe as vezes o se-
guinte: ¦'•:¦. «Pergunta: Amas-me com intenso amorT

Resposta : A minha sina é chorar.

quadrados e 6 de altura.
Receberá 8 columnas de mármore do

Jura., ;
O numero de operários que está cona-

truindu este palácio é de 2.000.' 'Vai-se principiar a construcçfto dos
pharões, cuja altura é fixada em 75
metros,

No cimo destas torres estabelecer-se-
ha luzelectrica.

Subir-se ha para ellas por meio de
um elevador mechanico.

A cascata será alimentada pelo reser-
vatorio de Passy ; mas como este reser-
.vatorio só dá 10.000 litros, quantidade
de água in8uffi$.ent«-para acáacafa,
pois que consome mais do dobro, estabe-
l.cer-ae-hftó machinas a vapor no S^na,
para que haja o volume de água neces
sario. .. ".

A ponte do Sena aerá alargada dos
lados A P'*n-e« <lue "g.ara'tein 14 me
iros, passará a ter 25.

A bacia da cascata terá 70 raetns A?
comprimento e 80 de largo : daqui 8Hh"
a água distribuída pelas machinas e
mais necessidades.do serviço.

Carambwt— O fumo espangnol,
segundo se infere ds anecdota infra,

parece nfto passar daquillo quo oa nossos
caipiras chamao fumomacaio. ^ p

Um indivíduo entra no circo do Prin-
cipe Àffonso.e oonaegue.depoia de gran-
des èsÍTorço8,um lugar na extremidade de
uni banco. O vizinho, que fica bastante
íacominodado, convida-o a levantar-se ;
maa oJntruso nfto annue ao pedido.

Para realizar o seu intento, o indivi-
duoincommòdado recorre a outros meioa.
Pisa o seu vizinho, dá-lhe beliscO.es nas

peruasse paasa-lhe a Correspondíncta de
Bespanha pelo nariz ; mas o intruso.
continua firme no seu posto. Dapois de
tantas tentativas baldadamente empre-

gad.as,' lembra-se de accender um cigar-
roídoíiúe fornece ao publico.o contrato
de tabaco, e envolve em nuvens de fumo
o intruso. -. ' ¦ "

Este nfto pôde resistir aquella prova
Eiepàllidece vivamente, leva as mftos á
boca e... abandona o banco.

— 
COMERCIO

Nós abaixo aasignadoa participamos
a esta praça, que nesta data dissolvemos
amigavelmente ,á • sociedade que nesta
praça gyrava sob as firmas de Duarte
& Dias, ficando assim 

'todo o activo e
passivo da mesma a cargo do' sócio
Antônio Baptista Duarte, e o ex-sopio
Manoel Dias Anastácio, desonerado de
toda e qualquer responsabilidade. Para
constar, publicamos o presente que as-
signamos. __ i

S,. Paiilo, 8 de Junho de 1877 [¦*•
Antônio Baptista Duabtb ,'— Man^w,
Dias Anastácio. 3-"a;

GRANDE
uno leilEsíÉil_

Blea mobília de mogno solido,
espelho*, quadro», ornamentos,
excellente e harmonioso plnno,
etagéres eom almofndas de mar-
more, guarda-prata moderno, rico
jgúãrda-veatldoa, em dous corpos,
um' soberbo Psyché com vidro
franeea, com «uarnlções de mog-
no, alfaias, aoceasorios, etc, ete.

ól', . - ..:.í:'.! ,:¦:¦ X>B 
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Havegaçüo Paulista
0 vapor « S. José» sahirá para^.

Rio de Janeiro no din 11 do corrente, á
hora do costume ; dessa data em diante
fica estabelecida a seguinte tabeliã da
sabida dos vapores para o Rio, a saber;

4,9,14, 19, 24 e 29. ' [ l
i(0 vapor « Santa Maria » sahirá; na
dia lido corrente. . _•'!;• |

Santos, 8 de Junho ,àn..1877. i h

1ÍB TAVARES
mn"

Oapjllal

Attençao

.,FABÁ
AMANHÃ

Segunda-feira, 11 do corrente
A's 4 horas da tarde

''íf 
Jlttàgiiiflco leilão

por ordem do sr. Diniz
Prado jde Azambuja e
conta do àr. José ^nto-
nio de Araújo Ribeiro.

Ainda ao mesmo propósito ;
Para provar a urti&o do partido, para mos

trar queé imaginaria a allegada diasidan-
cia, diz o orador : t A dissidência doa par-
tidos na oppo.içfio algumas vezes denota a
aua exuberância de vida. eque nao pôde
ser suspeita, tem aua justificação no desin-
tereBse de uma luta nobre. »

Nao parece que ha ahi descononavo ate oe
grammatica T

Acto da presidência. — Ern 7
do corrente :

Foi designada a 4a dominga de Julho
próximo futuro para a eleição de elei
tores e juizes de paz da parochia du
Juqniá.

Muitos.— Era 9 do c irrente foi,pelo
fiscal ilo disiricto >ío norte, multado em
58. Antmiio M reira, como infractor do
§ Io do «rt. 53 do código de posturas
múnicipaes de 31 de Maio de 1875.

— Peto fiscal do Brás, foi imposta a
de 108000, a Domingos ( vulgo Domin
gos Iialiano ), por infracção do art. 219
do código dé posturas múnicipaes, por
ser encontrada uma carroça do mesmo,
conduzindo tijolos, sem estar aferida.

Theatro Prevtsarla. — Repre-
aentn-se hoje o drama — « 29 ou honra
e gloria».

Sempre a propoaito de disparates:
« O sr. Marcolino Moura i — Depoiaque

a adversidade, como prêmio de seua aacrifl-
cios. converteu o paiz em uma vasta offlcina
de delações, de perseguições de todo o ge».
nero... .

Quem é a adversidade T
Será o governo T
«O sr. Maroouno Moura : — ... «Ro,

senhores, o povo nfto tem confiança em seus
representantes, e basta um bó aceno do go-
verno para que elle se levante contra
ella!!...»

Nem aa populações ruraesT
Em todo o caso a. exo. faz excepçRi a ob-

ta regra, porque foi collocado no parlamen-
to pela « vontade e confiança de um grande

Hontanhas de sal — A.s mon-
tauhas de sal, qne se descobrirão no es
tado,de Nevada, na margem do Ferry
e do Virgin, podem passar por grandes
curiosidades da natureza. O seu solo
tem a dureza do marmoie, e como ou-
trás rochas é atravessado por veias he-
terogeneas Os montOes de sal que se
destacarão dellas, sao de um pardo som-
brio *. semelhRo-se ao granito ordinário
e encerrao 92 •/. <-e salpuro.

Na vertente oeste da montanha,
acharáose lâminas de sal tfto transpa-
rentes, qne se lêcoramodaraente atravt-z,
nn espessura de 14 ou 15 centímetros
Nftòlougfl dali, ao norte, salta uma
fonte profunda bastante cousideravel,
cujo conteúdo era sal excede a de todos
as fontes salinaa conhecidas até hoje

Varlae noticias. — A agencia
official dos caminhos de ferro do impe-
rio germânico, publicou um relatório

que mostra que no anno de 1875, houve
nas linhas alIemRs um viajante ferido
dè Cada 2.500.000 viajantes transpMrtHl-
doa, e um morto de cada 11.400.00Q. De-
rfto-se, ao todo, 3.380 accidentes, sen-
do 2.131 dtíscarrilharaèntoa ecollisOes
de trens.
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Emilio Saignea, proprietário da tinr*
turaria Parisiense, á rua Vinte e Cinco
do Março n. 93, previne ao publico que
os únicos encarregados de receberem
fazendas pu roupasípara tingir em
sua casa, são os srs. Beniamin e Narciso
Dreptan, aqui na capital; e o sr. Pierre
Schraidt nfto só aqui, mas também no
interior, da provincia ; cujos encarrega-
do» sfto de sua inteira confiança.

O abaixo assignado faz esta declara-
çfto, em vista diis; muitas reclamações
relativamente a ^fazendas dadas para
tingir a pessoas que/se dizem empre-
gadas' da tinturaria, qpando nfto o sfto,
e nem ali levárfto taes fazendas.-, - ¦

Para evitar, pois, duvidasWturas, ò
abaixo assignado lembra a seus fregue-
zea o expedinte de exigirem recibo que
deve ser assim concebido :

Tiátuaria Parisiense
EMÍLIO SAÍGNBS

RUA 250S MARÇO N. .#
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Proeeaao da dr. prenaeter

Subltea 
ae Santea. — Lô-se na

ei, de 8 do corrente :
« Noticiámos ante-hontem que o sr.

dr. promotor fôra na sexta-feira passa-
da, e na segunda, da semana corrente,
ao cartório para lêr á sentença que jui-
gou improcedente o aeu proeeaao.

Dissemos mais que era o ar. dr. juiz
de direito o causador da demora, pedin-
do era confiança o dito processo.

Tentou desmentir-nos o Diário.
O publico, era vista da carta que in-

fra publicamos, veja quem faltou à ver-
dade; se nós, ou quem noa quiz desmen-
tir.

Os autos forflo ao dr. juiz de direito,
em couflánça, por que nfto lavrou o es-
crivfto o termo de conclusão (eomo pode
certificar}, e só com esse termo oa rece-
bem os juizes oficialmente.

. Devolvemos, pois, a injuria è face
* dos que nol-a asiar.árlo.

«Illm. ar. capitão Riboiro.—Peço
a s. s., em bem da verdade, qne me
rmpohda nos quesito* seguintes, e qne
permitta faier de sua resposta o uo que
me convier :

1.» B' on nio verdade que na sexta-
feira passada foi ao cartório lêr a san-
tença dada no meu processo?

2.* Se s. a. nao me diase entlo qae
o proc-mo eitava com o jnis de direito f

3.* S- no dia 4, e em presença do
sr. dr. juiz municipal, nio lhe diste en
qae havia aquella hora ido ao cartório,
e que n procrtso 14 uto fitava ?

4 • Se s. s. tolo me respondeu qae o
prozttw estava eom o juiz de direito t
íl. S--u attrnto venerador e criado,
Ao.cn.ixo Larrst. ¦

«Snntos, 6 de Junho de 1877.—
Illra.er. dr. AquilinoL. do Amaral.—
Recrbi a carU que v. a. me dirigia eom
data d-* hoje. em qae pede-me, em bem
da verdade, responder aos qaeaitoe adia

prapatoe. Sati»f.xendo,p8i*,a *Má. padi-

e generoso partido »
Já lôritn Jerome Paturôt,

d'uneposition sociais f
Pois lei&o e appareçao.

*

Em matéria religiosa, collocou-ae o orador
a par do conselheiro. Ambos reformadores.

Um resumiu, o outro ampliou o aymbolo
catholico.

«Creio», diz o ar. Marcolino, «queo
christlanismo ó a primeira, aultima e a maia
perfeita dus religiões ; o faço metmo anterior
a Jesus Christo... >

Eis ahi um ponto de historia que nao es-
tava bem averiguado.

Com mais um pouquinho de entnuaiasmo,
o orador aupprimia francamente a Chriato.

O conselheiro nto aupprimiu o aacramento
do matrimônio t

Como ellea nadto naa mesmas águas I Se
nao fosse assim, um nto seria quasi-pai do
outro.

E* o caso da diser-ae :
Que de tal pai tal filho ie eiperava.

E-tpaalçao franeesa.— Refere
uma folha estrangeira que os trabalhos
de alvenaria uo Campo de Marta estão
quasi concluídos.

O Campo de Marte tem recebido até
hoje 100.000 metros cúbicos de terras.

Continua.se a trazer terra vegetal
necessária para transplantaçao daa ar-
vorea.

O numero de metros cúbicos desta
terra é de 12.000.

Para se fazer idéa da importância doa
trabalhos, basta dizer que nn exposição
de 1867 o palácio oecupava uma super-
ficie de 15 hectarios, emquanto que o
actual oecupa nm espaço de 25.

O numero de expositores eleva-se a
85.000, isto é, maia 17.000 que em
1867.

Os pilares de ferro destinados ás gale-
rias du machinaa têm 16 metros de
comprimento a pesto de 7 a8.0>0 lei-
logrammoi. Cada galeria terá 82 pila-
réa.

O peto do vigamento metallico fome-
cido pelu campanhiaa Pives-Lille e
Creutut é de 4 000 toneladas.

At galerias daa machinaa aitnadas,
uma do lado da avenida de Suffren e
outra do lado da avenida Rapp, têm
cada nma 610 metros da comprimento
sobre 35 de largo.

Aaduaa galerias de machinas eu
vattibaloa situado* naa duao extremida-
du formle am reato parallelogrammo
em volta do palaeio da exposição, no
centro do qui terá o jardim. A altura
doe muros é de 16 metma.

Bstu muros aerviráo de tupporte ao
edifício, cuja altura é de 44 metros aci
ma do solo.

Bm cada angulo exterior du galerias
eetarlo aa caaaa destinadas 4 força mo-
tris.

Na porta S. Domingos, fazendo face
4 raa, ficará 4 esquerda 4a entrada o

A munici pHÍidadé de Paria impftz aos

proprietários das casas que se construi-
rem a obrigaçftnde coll-ioar nos nume-
ros das sums portas, um apparèlho que
de noite os torne luminosos.

Nos Estados-Unidos ha grande nu-
mero de pequenas e grandes cidades
non igiiHUuoine ao de algumas da ve-
lh« Europa.

Citaremos, entre outras, 23 cora o
nome de Paria, 38 com o do Petersburg.
ll com o .ie Londres, 27 cora o de
Francfurt, 26 rom o de H^nover, 7 com
o de Hamburgo, ll como de Dresde, 8
cora o de Bcôme, 54 com o de Roma, e
8 com o de Versailles.

Em Saint-Gaultier, França, nm par
feliz colebrou oeexagesirao anniversario
do seu consórcio. Assistifto quarenta fí-
lhos e netos, assim como um irratto e
nma irmft ; os quatro furmavfto ura
total de 350 annos.

Na republica do México, Estado de
Sinaloa, existem tres grandes fabricas
de algodão, e como acontece que a pro-
cura no paiz é igual á producçfto de
seus gêneros, estes nfto sfto exportados.

No Estado de Califórnia ainda nfto
ha fabrica alguma.

FeoliAo-se ainanli» aa mala*
dos correios diários para diversas loca-
lidi«des, e mais as seguintes: Qutia,
Paranuhyba.Sarapuhy, Alaihbary.Cnm-
po-Largo, Itapetinihga, Paranapahema,
S Sebastião do Tijuco Preto, Faxina.
Ápiány, Castro, Lavrinlna, S. Jofto
Baptista do Rio-Verde, B-lém déJuo-
dinliy, Aaraquara, S. Carl a do Pinhal,
Belém do Descalvado, Pirasüunuiiga,
Bragança, Atibaia, Paraliybiliia,'C,ipÍ
tfto-mór, S. Luiz e Ubatuba ; no dia 12,
para Casa-Branoa, Pauha de Mogy,
mirim e Tatuhy.

Companhia M««vana. — Está
annunciada a 7" chamada para o pro
longameato á Casa-Branca, na razfto
de 10 •/. ou 20S000 por acçfto, e que
será eff-ctuada de l a 10 de Julho pro-
ximo.

Aos srs. negociantes desta
capital ,p do interior

honrado com a confiança deste» senhores,
apresentará ao público esta grande e genui-
na venda, onde se encontra grande có-ua da

EXCELLENTES MüVEIS
e completas guarniçOea de aalfto,^ refeitório,
alcovas, etc, tudo em bom eatado'% das me-
lhores madeiras; existindo mobílias de mos..
no solido, ricos espelhos, bunitoa quadros,
quinquilharias de mesa, tapete», etc, ao-
barbo etagére de mogno, oom guamiçoea de
jacarandá e almofadas de marinore.wp-í-fe-
suli, grande mesa elastioa,cadei ras-di versas,
ditas de balanço, repouso, etc; esplendido

fuarda-prata 
de portaa e lados de vidro

obra recommendavel), leitos francezes cora
orla de talha, ditos com enchergfto de pulni-
nha, camas, commodas, marqnezaa, criados-
mudos, bancos de retraite, cabides, etc,
eto. Um riquíssimo guarda-veatidps em
dons corpoa (peça franceza). mesas da
jogo, dita» redondas, atores americanos com
paizagens, eto; Vinhos .Unos do Porto, Xa-
rez, Constância, etc. B o que éi digno an
vôr-se, admirar-se e comprar-se, a a colleo-

¦í Finos eristaes Baearat
em copos, cálices, garrafas, verret i'eaut),
tète-a-tete, aendo tudo do mais apurado goa-
to e de perfeita escolha, bem como alguns
objectos de

ROBERTO TMffi
Honrado ,com a confiança do

antigo commerciante desta
cidade, o .%qSantos Lima,
que muda o seu ramo de
commercio < »

FAB/i 
Hos dias ia a li «o corranta

0 grà/iide é valioso

ISIOMI
Ira
rei

PORCELLAIVAS
Em lindas peças de talheres!

lheres, apparelhos, etc, etc
conchas, co-

HDITÀES
Instituto de eduoantloa artifl-

eee de &. Paula

flnissimas, em completos apparelhos de jan-
tar, chá. almoço, etc, e outros objectos de
gosto e indispensáveis a uma casa de trata-
mento e que goza do bom o do confortável.
Diversas peças de louças avulsas e outra»
de vidro. Artigos de cerâmica, ete.

TODA A ATTENÇAO
merece este grande leilto dos srs. e«_eur-
rentes, especialmente

— Mais um remédio contra a hydro-
phobia : lavai immediatamente a parte
mordida com vinagre quente e água te-
pida, deixai seccar, e derramai depois
sobre à ferida algumas gottas de ácido
hydro chlorico. Os ácidos mineraes des-
troetn o veneno da saliva.

Este remédio tem operado maravilhas.

Oblluarle. — Sepultou-se no ce-
miterio municipal, no dia 8 do corren-
te, o cadáver de :

Maria Margarida, 1 anno: bronchite.

MISCBLLANBA
MalleleM.-- Um militar que ae

achava em nm hospital, convalescendo
de nm ferimento recebido em nma daa
batalhas quo o exercito franc*ai perdera
na ultima campanha, acordando em
ama manha de nm aonho, tio bellu
quanto mentiroeo, murmurou medrosa
manta.

Oh I meu Deus I
Aendiu uma formosa a cândida irmft

da caridade, que lha perguntou cum
carinho:

Invocou ouomade Deua : que lho

Íuer 
f poda diier.m'o, qaa mu aua

lha. '
Elle respondeu eom um aorriso ma*

licioso.
Se conseguis* delia o que tanto

desejo.
Peça, peça, retorqniu a bella irmft

da caridade, qae ea empenharei todas
ae minhas forças para qaa a-jt atleta-
dido.

Ah! entfto rogae-lha, anjo doe
mãos eonhoe, qaa ma faça aau feira,

De ordem do illm. sr. coronel direc-
tor deste estabelecimento, façn publico,
que tendo de aer contratado o forneci-
mento dos gêneros alimentícios e outros
necessários para o semestre de Julho a
Dezembro do corrente anno, no fôrma
do art. 20 do regulamento de 3 de Ja-
neiro de l874,sfto por este convidados os
interessados a comparecerem com suas
propostas, em cartas fechfdas, até o dia
30 do corrente, ao meio-dia, na secreta-
ria respectiva, onde serfto oa ateamos
abertos e contratado o fornecimento
com quem melhores vantagens offe-
recer.

Os gêneros sfto os seguintes, que de-
veráO ser de boa qualidade 

' e postos no
estabelecimento por conta dos coutra-
tantee :

l' PROPOSTA.
Peijfto branco, litro.
Farinha de maudioca, idem.
Dita de milho, idem.
Arrot pilado, idem.
Batatas, idem.
Cangica, idem.
.Chá, kilo.
Café em grlo, idem.
Matta, idem.
Asaucar branco, refinado, idem.

. Carne aêeca, idem.
Ditada porco, idam.
Toucinho, idem.
Bacalháo, idem.
Manteiga, idem.
Vinagre, litro.
Aaeiui doce, idem.
Sal, idem.
K-riwioe, idem.
Cebolas, cento.
Alhoa, idem.
Pimenta do reino. kilo.
Subfto de pedra, idem.
Velas de cebi, caixa.
Lenha, carradas.

2*F-_OPOST_-
Piei a biKontna, cada am.

3" proposti
Carne verde, k.lo.
Instituto de educaodos artífices em

Paulo, 9 de Janho de 1877- — As-

de todo o importante
sortimento de sina an-
tiga e bém conhecida
casa* -....sti'!!.. 'i»> i-fi-ii.'!-!! '.

• LADEiaA DBS. FRANCISCO
Em frente á ponte do Fiques.

' 
JHAVENDÒ'POR ATACADO

Ferragens e arreios
que sfto os principaes artigos destes ge-
neros todos de lei, e em perfeito esta-
do; que somrafto pelo balanço grande
cifra, mas que serfto sujeitos á publica
venda e sem reserva em preços, visto
o motivo fot^ádo"¦deste íeilftp. Sendo
esta occasifto um favorável ensejo para
os srs.^negociantes sortirem-se sem ea-
crificiqi èfruirem grandes vantagens.

0 grude sortimento
desta antiga e bem conceituada casa'
além de ser em grandes tacturas que
tanto convém ao,commercio, consta do
seguinte : completo sortimento de fer-
rageos como: grande e variada quan-
tidade do freios e chinellos, diversos
estribos, talheres.sortimento de colheres
de prata inglesa, facas apunhaladas,
fechaduras portuguexas para portas,
dobradiças de machina, pregos, louça
estanhada e esmaltada, bandejas, aer-
rotes, martelloa, panellas de ferro,
trempes, torqueies para ferrar, !»¦"••
dores, silhas, foucea, maxadoe, linha
erna, funis, espoletas, pólvora aupenor,
grande quantidade de drogas, • couros
de beierro e carneiro. Chicotes,, arreios
de montaria e muito* outros artigos
ndequados a este ramo da negocio e

que seria difficil enumerar.

O annunciante
espera, em tio importante venda, a con-
currencia doa srs. negoeiautai, que
muito lucraria em eomparaeaf em tio

GRANDE LEILÃO
A'« ._.• • anala haraa

0 RICO PIANO
em perfeito estado, e sem uso algum, eom
vozes fortes e sonora, e bem assim

UM ILIGANTE COUPÉ
da afamada fabrica de Kohe & IrmRos, do
Rio de Janeiro, completamente novo, e um
dos melhores vehieulos que ostenta a no-
breza e a Hig-Life deata capital, ,e que sem
duvida passará a outro distineto cavalheiro.

0 catalogo distribair-se-ha no dia

114 HORAS
EM PONTO

t-8

Irmandade dos Passos
Por falta de comparecitnento á sessão

marcada para o dia 3 do corrente mes,
de numero legal de irmãos, o illm. sr.

rrovedor 
adiou a reunião pura o dia 10

domingo próximo), ás 11 horas.
Para esse acto convoco a todos os srs.

irmftos daquella irmandade.
S. Paulo, 3 de Junho do 1877.*- O

secretario, S^ Barbara. 3—8

Veneravèl Ordens Terceira de
Nossa Senhora do Monte do
Carmo.

De ordem •uperior, convido todos os
faoceionarios daa mesas administrativas
da 1875 à 1876 e 1876 a 1877, para qne,
em meaa coojuuta. lhes seja apresen-
tado e deliberem sobre assumpto de im-
mediata impo. tancia para a nnssa ve-
neravel ordem. A reunifto devera ter
lugar no domingo, 10 do corrente, às 8
horas da manha.

Secretaria da veneravèl Ordem Ter-
eeira do Carmo, aos 5 diaa do mea de

Janho de 1877.— O iecretario, J. G.

Tomo Aooono
caixoe, agente.

Boduqces os Vascos*

HvCoSTà.
5-5

ta ela Yairaaga

a 401000 o cento, muito superiores.

Por parta do sr. secretario da eom*
miasfto promotora do monomento do
Ypiranga, aviso que no dia 10 do cor-
renta. ao meio-dia. no salfto do theatro
da S. José. haverá reunifto da mesma
çommissfto, para a eleiçfto de presidente,
e para tratar de outros a«sampt'«.

m. i n i S. Pattlo, 8 de Junho de «77.-- O

8 Lirgl lO PallOI escripturario, /o*» Anvtlitrao deToleia.

j —

.
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HomI«Í»í AO â* Junto ie «8*1 f

Ü!*

iifpr _ra^i"11 ii
VI II 11

iLiyjHiv/_ü_ r
^_.s ptíuS^S; de

coristipaçãò dío dr.
Betòlçti, feitas e dirigidas
pelo receituario escriçttf "** ás-,
signadopor este distineto nle-
dico, vendem-se no dèjjosito
da rua dà Imperatriz ^,"1-
(padaria), e ne1arg©# Carmo
n. 50, (sobrado), —oro cujo
casa tambeih s^v^JBJiím tfa-
derosoeinfalliVélrettrédío pára
inflammaçáò de olhos.

As pílulas custao'$$&0:fy
a caixa.— João *_aragnoit. J

rAGUA divina
I E.COUDKAY
= 0ITTA ÁGUA OE SAURE!
C ,. KeconUatopmvoton(^^Miii»«ÍsWi^^ ;
B cwtaatemente aa cores da mocidadê, e pwananJo •
!,• .-,. dapesteodocàoieWiBDrbM. A---*

\ ARTIGOS RECOMMENDA-DÕS |
GOTAS CONCENTRADAS pataoleaço.!
SABÃO DE LAGTEINA pata toncaior. !;
OLEOCOME pata a bellaa dos cabellos.

i ELIXIR •OENTIFRICO pata sanearaboceá.;
! VINAGRE DE VIOLETAS para toucadoi.

Í gs-ras .yUrrioos aoham-sb «a faaw*.

\paris, 13,md'Enghiei, 13, paris:
! Depósitos em todas as principaes Petlnmatias, 1
Z phaimaciaseCabejleiteitosdasABetitfs., 9
Cia ÍÍ_Ü_UUJ|—_UAJLUUIxyU——IO

Deposito para a Província aV S. Pasto,
F. RODDE, Ao GaiNÕi Mágico,

Vtt; rua do' Ouvidor*. aoRie-aa

Wsm-,' Si?''

AFIANÇADAS GARAHTHUS

imiw as ü costura :
A melhor machina da Costura de dous pontos.mavida a mao, e que nfio Vm

ral, é a machina da

' tu» «:iH>.|liío:i riirir-ríimli "ii'l «-'''"l-lil

J -«MW^ai
' 

( i f-í li Ui"*, ¦¦ ",

Privilegiada em-todos os paizes, e honrada em todas as exposlÇfeB com n

primeiras medalhas, mostrando assim * sua superioridade sobre i^;d? outro
jrstemft. Vendem-se por ,|i •

404000
777;7'7.U';7 50*000 .7 *V ^p7;*p^ : ' 7'fr''

^ ¦¦. - 60-4001:* *:' '7:7.::
7,í até ÍOIJ0OOO.

Conforme o luxo da caixa, A vontade do comprador, A.«mBS,aaím»«í'-.'ii|'Ja
a acçessorios para 7- 7 '7.-7- ,

. '1,7' ¦ .'.. ¦ .¦¦7/''.:'i,:a/'''... -7. ' . *'¦#¦ ¦;*"* ,¦ ''\ '* ,"'•>¦'¦ :*7'.:: .¦';¦* ' V.V- '": /¦ ¦
,f !i ... ¦ .- -¦ . v .-.. .-. (-., 

'„;í,,. 
j f i ¦'.£¦ ".¦;¦.¦.;'' ¦.¦¦'"¦¦'.''¦ í : -*¦¦ >'...,'''-.' - •¦¦-. i*-v -.\- '¦'.--"

. .'.Pregar' filas ¦;¦¦¦• \; •-,

,7vl :': Pregar««ntach ,,
AcoSckoar

Debrnar
Bmbalnhar¦ .-' ii?,<-"-'-A^;A'èf'' ¦ '*,.•>.:¦' ", •' .'! !-;: 7-;'; '-. :'-'.:Ai.

56 sVSk BE S. BKHfO 53
• ¦ .. :¦-,'.'¦ Iv- ' s ! '•-. ¦¦¦ ¦:¦: ¦ .¦ ¦ ¦ ¦ ,

Victor Notheman

HUILE
OBfOIEDíMORUE

-lOBOmSUOlHEIISE

WflUINOUlNH
rtàlíCORCEWRMI*»

;¦ KUtKS
¦ daDTDUCOUX
4OT,|luiSI)mto.2».

PARIS

MUDANÇA

nflm^ml.^*^m*<r*•*
Wmm**+>«<«>r*i>t

Em raaKo do emprego fácil
e econômico e por nSo ter
aabflr nem cheiro desogra-
davel, oa Hedioos recom-
mendko espeoialmente este

.(E^IàSS-O*

DEriUHUUDE
lodo-Ferreo com Quina

E CASCA DE LARANJA AMARGA

O ápparecimento d'este oíeo, é devido áô estudo e as.
numerosas experiências feitas pelo D' DUCOUX durante
longos annos,,,aiim ds reu.nir n'um so produoto, o Óleo
de Figádo de Bacalhau, o Ferro, a Quina e o Xarope da
casca de laranja amarga.

O augmento progressiva do consumo deste produoto,
denota a sua grande voga.

O Óleo Ducousc é um poderoso medicamento oontra a
Anemia, Chlorose, Doenças do peão! Bronohitea, Defluxos, Oatürrhoê,
Tísica, Diatesi eslrumosa e Escrofulosa, uto., eto.

Vi » l 
'¦ ¦ '-

Deposito geral em Paris:'m b u c o u x
909, roe Sàlnt-Denlg, »O»

Deposito para a t_óyiMC*_ d&S, Paulo, em casa de : T. DUPONCHELLE e G% 102, rua de S. Pedro
no Rio-DE-JAJíEiao.

Mudou-sa o grande e bera^sortido
estabelecimento ds papeis pintados, vi-
dntçiiria do todas as qualidttdèsegostos,
assim como, espelhos, pslampás, liiol-
duras, lampfOes e muitos outros artigos,
de Autonio- dos Santos' Seabra,da .rua
de S; Bento n. 73; pára a més-üírua
n.68. . ,0 proprietário pede so irespeitável
publico desta capital, que visit* olseu
novo 8i)rtiinèntò, e aos seu»' jstóiÈíos e
frnjíuczps, que continuem a dispensar-
lhe a sua amizade e confiança na sua
nova casa, onde nft* poupará esforços a
bem de servir Com sinceridade e bõm-
modidadeera preços, comoéseu costume
já conhecido, aquelles que o honrarem
eom a sua freguezia. -

Previne, pois, aos srs. negociantes do
interior, que dirijfto seus pedidos ánova
casa, rua e numere acima citados; onde
continuarão a ser bem servidos e com
promptidfto. 10--t4
•8-R|}_ DE 9. BBM-é^-SS

A* LAVOURA
Visto o desanimo geral com que luta a industria fabril em to-

dos os mercados do mundo, causando assim grande dimi-
nuiçao nos valores dos metaes e outros materiaes, e reduc-
ç^p correspondento nos salários e fretes, o Lidgerwood Ma-
nufacturing Comp. Limited

AdiO-SÍ BABILITABOS A 0MBEC1R t

,-*:¦• -v ^^-j^^*^^a-3fÈ__à:áS^__**j:_SJ^^

I TnffiiiiH msm

Kada mais dt tintas progitMiraa
cara os caí. Lwn iniscot

AFAMADAS MACHINAS

-.• i t t , s•,. .,;»" f.\Á'i ¦!:-.-.. i'. '

WÚ-'¦ '-¦ • ¦ ¦¦¦' : \ ' A: ¦ ' '' •'¦ ' ' Ui_~ '

!

DO UOlTOn

iJames SMITHSONJ
—i*- ¦ I

i Para dar1 immediata^1,
! mente aos cabellos o a
\ barba a sua oPr naturah

«£ffjw'g.noÍ_

com esta tlnctura nio ba no-
ccssUlaüo do lavar a cabeça nem
antes nem depois, a sua dpliça-
ção lio lacil o o resultoao ho
lirouipto; n5o mancha a pello
noni dauinlllca a saudd.'

A caixa completa fl iSmcos.
Eo caia de L. LECUSS, ptrlaaüsta

em l'ari», e nos yriacipaüs
poríumislas ila América.

BENEFICIAR CAFÉ

Pelos seguintes -preços, postas em Santos
Machina n. IO, descasca até IO arrobas por hora, tem o , _

deseaaoador a ventilador collocado na mesma armaçio. . . 1-ooojoot
¦Çr«ar^V^ií,0.ma'tó40^ S3BS\ APPARELHO
fS™Ím do «parador da 36 pollegada. de dia- COMPLETO

«st», per 10:pia de ebmpndo. ....... JgJS-Jc^^SasJSv»
Chapai do eobro para o mesmo . . . . . . 2*0WÍOTM^íikií)DVu
Jsim d_ trananlsaào, sendo 2 eixos, 4 mancaes, V DOBRADO

uíoUs]^6 poliasdsferéo ei centro de ferro. . 21OÍ000 2:400gOOO
Jogo de correia» (comprimento determinado) . 1900000'
O momo apparelho a. »**, com ventilador singelo
y isawmHY rr «_^^. ^ 4b«ã> ««msUAImiIa uai ma

i • . .

Diisconllai- das falsificações de
Alemanha sob os nomes L.Legroae 0"

< outros. tfíUil
Ter multo cui

dado que o pro
dueto leve a ver
dadciraQrma

inclusa.

Anoarelho completo n. 38, consistindo nas meamas peçasP 
^^».T^réíÉ malortè,«preP»ra até 80 arrobas por
hora» custa completo • • • • • •

Esteiras de aço, avulsM, para os cylindros dos desesseadorss,
eada uma .., 

'.:¦ • '•_,
Peneiras de arame para ventilador, cada uma .
Chapas de aço para descascar, dusia

Agentes geraes para a província de S. Paulo

2:200J000

li -w-wii -ma e epo de março-93
s| E»nu |w|l^

0 dono desta tinturaria tinge fazendas das se-
guintes cores : solferinp, rosa, ponceau, grenat cia-
ro, grenat sangue, azjul, roxo, hayana (ultima
moda), côr dè laranja, amarello, cinza claro e es-
curo, côr de ouro ; e piais cores de phantasia.J

NOTA ,
¦ ¦

0 dono desta tinturaria garante que a roupa
tinta de preto njló mancha as camisas, como orai-
nariamente acontece com roupa tinta* A roupa feita
das fazendas pretas seguintes, tambemse tingem ete
cores, a saber : níerinó, alpac_, lustrina, orleans,

\ setim de seda e de Ia, as quaes podem ser tintas
das cores seguintes : havana, marrôn, grenat claro
e escuro, e roxo escuro.

0 dono da tinturaria parisiense garante períei-
ç&o em seu trabalho, e bem assim que tudo tara
para agradar a seus freguezes.

As roupas das pessoas, que no prazo de 90 dias
nao as torem tirar, serào vendidas por conta do es-
tabelecimento.

DEiumui

« CREME-ORIZA »

r^fnísseur de plusieurs ÇOi

.Esla preparação lncomparaWl6uncluosa e ftindo-so com taci-
Wado. EUa da ftescura ci vlW *

P?Ue. Impede aa rugas de for-

8:0008000

61000
48500
4Í0OO

Guilherme P. Ralston e Comp.

CAMPINAS

S*H| no nau», ofudeaa
^i.M i» tormsdss,.0K«ndoaaalmabellMaalSa
"¦aUavanr^u

de»PP»-
conser-

idade
avançada.

_tfT"^.

\.'Wa\ 9sWm

PORTA- H..IHI] BETIUL
DiasoUsel s a todos os msdieamsntoê.

VEUNHA8 E 8UPP08IT0RI08
Eitenõvomodo de trsser o remédio em conUcto com as muquosas uretbrsles
_ _ _.• _a_ a. U. _.!.. __l_k_í__J__ h*j*<I1___ _abma aanJa n /faiáa. QM 1001

ionno
»Paris

Doença alguma do canal da uretra, recente ou invetóradamwteao «impre «d a»*VBI_JÍ¦_•-»¦«¦ Aiit bem como oaSUrPasi-TOKias-IlBTBIAIs
para aa issntas éeumulksrss. • para as afeeeiesdo anua, assim como o contastaa
nusMrosoa sasaios Mtoo no hospiUI do meio-dia, e nia climcu especiaes.

Pttrw, tt. ras Taltbout. BBVM Ali. pharmaceutico.
^Dayaaila sara a tmsmsm da 8. Pamls, f. HODDt. tW, ra* d» Oa-rflor, ot Motte-Janair*.

O vapnaies ne reconnecm» peia» cmeur»u»u«!» isscusü» «.»¦..« »>•»» « h»«
feito de melhor até hoje. Veros annaea de Dermathologia e Syphiliomobia (1
n* <) a these defendida pelo Doctor MICO» perante a faculdade de medicina di

NOVO
EMÍLIO SA1GNES

SYSTEMA
"iO

DE

PAPEL
nmssio

O abaixo assignado tem pa-

Siel 
de impressão, que pôde

òrnecer, quer ás typographias
da capital, quer do interior da
provincia, por módico preço.

O mesmo incumbe-se da re-
messa pela estrada de ferro.

Quem precisar dirija-se ao
abaixo assignado, em S. Pau-
Io, travessa da Sé, armazém
n. 10,

José Plácido da Graça.

J aooft, n
lrihÉ------É*ÉAádyblA

imi>i.l,MS CaaHiBaa-, »_fc,

DtnCáDODI
BACALHAU DE HOGG

Caba: deassi ds pato. pU-áea, kraeUUs, dstoa,haa
a'Ac«lkims<Ussss, mas, tuwa g-sdslarss, km Waaca
Ijs srisiss, bssjssts, uni, rtsaitima, He. ^^^
smarmaasaamtéammamssaaiimn»im—.¦»¦¦¦¦ ^^7?. . ."Ügg-J*aa«ig-t--gs5S-ysa-^^^

—wjgwg"—*a^^__ a^^^ mt^mmiaama maSam émaast^a,
- — - - —a. ¦» aitei^^ MteaMMAMfta AaaeA—Aa- -—MO ¦_U_M__A__.

1 sua a Paavncu da S. Pawln. f. SODDK. W, rn» d» Ontldor. a* rti+Jr-tomvro,"" __. _ £g= _>^«. * k*~. ns;—
VINoeBELLINItojjico

CfTMUCDQO lllA liBMTIIIkll PBI
VIBHt DE PALERIO C0I auiRft I COLtltO.

o uaico «mino asoiciMai. accoaapaNaaoo na «.aposição ot vitasa.

fsasmmrmmm érteit, m mmlsarss éatíSsat m eamtaUssemtas, as ptstasa drt.l,lmiaa*
aa* atai 1111, aHatraem tsrammt, m tUanste, ast.

MIA. i-s*tn isWii «
MiRírW»gjr»*a«1

aiscaria
rilwfatS" "

/eam am* «Jj.ws, «¦ mh ¦alas* «¦•.
MaT— a-hatlal "âtt lsiHsa| IbMMV-

thaat. IPrOMCMma fr.7o77j- S,'firi. ãj

MACHINAS PARA LAVAR ROUPA
Privilegiadas por decreto n. 6.522

O abaixo assignado tem a honra de participar asexnias. familius e ao
respeitável publico desta capital, e província em geral, que abriu em S. Paulo um
estabelecimento parn o fabrico de um novo syntema de machinas para lavar

Tendo adquirido, por uma longa pratica, na Allemanha, Inglaterra e nos
Estados-Uoidos da America do Norte, experiência e perfeito conhecimen-
to doa diversos systemas de machinas deste gênero, estudou os seus inconvenientes
a tratos de reunir no seu n*»-" sjstema as vantagens de todos os outros, e, evi-
tando os incu&ven i>>Utu _.e«ii-.rodos em outras machinas, conseguiu a construcçllo
de am machinistno simplificado, que facilita, quanto for possível, o penoso traba-
Iho manual dá lavar a roupa. As vantagens qua a nova machina offerece sBo
por demais evidentes, para as exmas. senhoras donas de casa nio seguirem o
)õm exemplo de muitas desta capitai, que honrerln-me com ns suas encommen-
Ias. Estas vantagens principaes ato : economia de tempo, pois lava etn dos
minutos perfeitamente duas dusias de roupa de qualquer espécie, deixando-a
intacta, quer seja com ousem colchetes, botOes, etc, e podendo se collocar a
machina, por causa de sua elegância, em qualquer quarto de uma casa, evita

Jue 
a pessoa oecupada neste mister molhe os pés ou mesmo as mios, que

qna em posiçlo curva, o que muitas vesea trat em resultado doenças de peito,
estômago o rheumatismo.

Tem mais a vantagem de nio obrigar a ausentarem-se as criadas ou esera-
vas ; ao contrario, obriga-as a ficarem sempre sob a vigilância das suas senhoras.

A simplicidade do machinistno dispensa a grande força qne se emprega no
trabalho manual, tanto assim que uma criança de 12 annos facilmente pódi faxer
o trabalho.

O annunciante compromette^a a garantir auas machinas e incnmb—ee
le pessoalmente explicar a manipulação dellas. O mesmo encarregs-ee também
lo fabrico de machinas para descaeear arrox, de debnlhadores, de ralos de man-
lioca, de machinas para picar fumo e para fabricar toda a espécie de velas,
ate, etc.

As exmas. senhoras quo quiserem*hoaral-o eom as soas eneomtnendas,
acharáO sempre promptas «ma ou duas daa suas machinas, com apparelho de
torcer s roupa, para seu exame, na olEcioa do sr. Carlos Measenberg, na rna do
Ouvidor. M __

S. Paulo, 1» do Maio de 1877.— Carlos. Bsschmsrm. 3&-»

Pintao-ae narua do Carmo n. 67, á
óleo e a colla, por preços baratissimos.

Pede-se. que encommen^e.m com an-
tendência, para pintar-se bem.

3—o

Venda de casa
O abaixo assignado vende uma boa

casa.com dous lanços e bom quintal, un
capella do Séuhor Bom Jesus de Pirupo-
ra (em Pamehyba).

A casa está situada no largo dos Fo-
goa, próxima á igreja.

As pessoas que desejarem e quizerem
vêr a cusa, poderio eu tender-se com o sr.
Joaquim André de Oliveira Castro, mo-
rador na.dita capella; para tretar nes-
ta cidade, com os srs. José de Souza
Portugal, rua da Quitanda n. 18, ou
no largo da Sé, com^ o ar. Francisco
Moura Qaribaldi.

S. Paulo. 6 dà Junho de 1877.—
JoJioPmBa Maciel. 3—3

Attenção
Vende-se papel para embru-

Iho a 5^500, 15 kiíos ; nesta
typographia. '

AVISO
Aos srs. fazendeiros e habitantes das-

ta cidade
O abaixo assignado tem a honra de

participar ao respeitável publico, qua
acaba de lixar sua residência nesta ca-
pitai, afim do oecupar-se com eapecUli-
dade doa trabalhos hydrnulicos, que
passa a menciouar:

Argamassa de betoos hydraulicos sem
cal, para terreiros e seceur café, assim
pomo para cozinhas, escadas, calçadaa,
estrebarias, bacias de fonte, jorres de
água ; pnra. poços, massiçoa de betons
agglomeradoa para supportarem machi-
nas de todo e qualquer peso, tudo ga-
rantido sem ruptura.

E tudo 20 % mnis barato do que tias
fabricas de pedras artificiaes.

Encarrega.se tambetn, após longas
praticas e theorias. de descobrir fontes
e organisar a caualisaç&o das mesmas ;
em uma palavra, tudo que diz respeito
a trabalhos hydraulicos.

10 RUA, EPISCOPAL 10
S. PAULO

5-5

THEATRO PROVISÓRIO
COMPANHIA DRAMÁTICA

EMPRESA.

Ribeiro Guimarães

HOJE
Domingo, 10 de Junho

ESPLENDIDO SUGGESSOÜ!
2" representação do muito festejado drama

em 3 actos e 4 quadros, de costumes milita-
res portugueses, que tio applandido tem
aido em todos os theatros ondo ha sido rs-

presentado:

29
ou

MHlív S fflMMMi
A aecio paaaa-ae em Liaboa. 01* aeto. no

pateo da inaUacçto; o 2*. aa arreeadaçio e
qaarto do capitão da 8a companhia; o 3».
em ama prisão do quartel; e o 4*, ao campo
de Ouriqae.

K-poca-1855
Terminara o espectaculo eom a escolhida

comedia em 1 aeto:

0 BRAVO DE VENEZA
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